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O governo approvou o preço de «cte 
11 reis, taxado pela Citg of Haillon Im-

provements, para o fornecimento de 45 
mil litro» de agua ein cada prédio da ci-
dade de Santos, durante o terceiro trl 
mestre do corrente anno, 

. . . 3 0 D E S E T E M B R O D E 
» 0 1 E D E S T A D A T A A T E 3 0 D E JA-
P E 1 8 9 9 AT 
1901 E DES1 
« E I R O D E 1902. 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
K E R D I R IG IDA A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , SR. A N T O N I O DA R O C H A 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
B E D E V E R / T E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E Ç I -
ÍO P A S S A D O P E L O , M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O . D E V E N D O 
A M B E M OS V A L E S P O S T A E S I N -
L U i n O N O M E D O A D M 1 N I S T R A -

bOR DA F O L H A . 

A v i s o * e s j p e o i a o ® 

ADVOGADOS—I)rs. José Augusto Ce-
ar c Arduino Bolívar. Escriptorio: Rua 
|. Bento, n. 2<S-A. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr 
Kcntciro Vianna, com pratica dos prin-
tipaes hospitaes da França, Italia, Aus,-
iria, Allenianlia c Inglaterra. Consnlto-
•io : rua do S. Dento, 57, telepliono, 1598. 
lesidencia: rua Maria Thcrcza, 24, tele-
fone , 66. 

D K . GABRIEL DA VE IGA advoga 
tom os drs. VEIOA F ILHO e GOMES R I 

(KINO.—Escr ip tor io ' RUA DIKEITA, 14 
iiobrado).—De* 12 ás 4. — Incumbe-so do 
lodos os trabalhos attinentes A sua pro-
5ifião, nesta capital o no interior do Es-
tado. 

DR BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta», d tis 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
ti», run da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
(icccita causas ein 1 ' e 2» Instancias 
lo interior do Estado. Escriptorio, rua 
je S. Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Salvão Bueno, 33. 

' D K . MATIIIAS VALI.ADAO—Clinica 
kedica, com especialidade—moléstias ner-
Visas, svphilitlcas, do coração e pulmão. 
Visidencia. rua da Consolação. n. 2, te-
jphone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
, da 1 hora ás 3. 

T)R. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mo 
ko-eirurgiea e cspecialmento moléstias 
fes orgams penito-ariuarios, pclle e sg-
\liiiis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
ie Novembro, 34. Residencia, largo da 

liberdade, 50. Telephone n. 100. 

í DR . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
(DVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
[apitai e no interior, ein primeira e se-
landa instancia. Escrip.—rua de S. Ben. 
(o. n. 12. Rcsid.—rua de S. Joao.n. 133 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
(nedica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
l;ita, 37, teleplione, n. 024. Residencia 
>ua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
ta Tlie.reza. n. 20-C. 

tleddírò; n. 
• P.iUk Ijlarcchal 

V SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
fVodoro, 10 o 16-A. 
I 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
Igcncia, rua de 9. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO-• Escriptorio 
«ig ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
Igencla, rua Santa Thereza. 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro motrlciilado—Agencia e cscripto-
Jio A rua de Santa Thereza. 6-A. 

O secretario do Interior declarou á Ca-
mara Municipal do Ituverava não poder 
attender o seu pedido «lo obras urgentes 
na cadeia daquella localidade o constrne-
ção de um cemltcrio, visto taes serviços 
serem da competencia oxclnsiva dos mu-
nicípios, 

»** 

O secretario do Interior recusoo a of-
ferla do um terreno o da quantia de 5 
ontos de réis, feita pela Municipalidade 

do Mogy das Cruzes, para auxiliar a 
construeçSo de um prédio destinado « 
servir naquclla localidade de grupo esco-
lar, 

-

O dr. Firmiano Pinto, secretario da 
Fazenda, conferenciou hontem sobre as-
sumptos do sua pasta com o sr. presi-
dente do Estado. 

Val ser brevemente iniUllado nn Poli-
cia Central um medidor antliropometrico, 
que liontcm chegou do Rio. 

*** 

Será Inaugurada, no dia 14 do corrente, 
no prédio vizinho á Confeitaria Castcilõcs, 
nma exposição do bellas artes, comportando 
cCrca do quatrocentos trabalhos. 

' *** 

O engenheiro Henrique Bneeolinl, con-
cessionário do núcleo colonial de M'Bov, 
apresentou liontcm ao secretario da Agri. 
cultura as plautas daquello estabeleci-
mento . 

O governo federal tom em ralos uma 
iroposta do venda, pela quantia do réis 
500:000$, da fazenda do Rio da Prata do 
Mendanha, do propriedade do sr. Antonio 
Lino Caetano da Silva. 

*** 

Em data de 5 do corrente, foi creada 
uma linha de correio entre Morrinhos 
Boa Vista do Tremedal, em Minas Ge-
raes. com a extensão de 180 kilometros, 
dlspendendo-se com o seu custeio a quan-
tia do 480."p annualmcnte. 

Ertá encarregado hoje «1o serviço de 
vaccinação contra a varíola, na Directo 
ria do Serviço Sanitário, das 11 íts 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Marques 
Cantinho. 

Pela Directoria das Rendas do Rio foi 
declarado á Delegacia Fiscal deste Esta-
do que o sr. ministro da Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do Conselho da 
Fazenda, confirmou a decisão da mesma 
Delegacia, lir.pond» a Mancini, Irmão & 
C. , mnitn por infracção do regulamento 
dos impostos do consumo. 

O mercado cambial esteve todo o dia 

d« liontcm completamento paralysado. 

Os bancos abriram a 11 3(4, offerceen-

do o Francez, o AlIeraSo o o Italiano pa-

pel repassado a 11 25|82. 

Todo o dia, as mesmas taxas vigora-

ram, fechando o mercado calmo, com a 

taxa de 11 3|4 bancario, 11 25|32 era pa-

pel repassado e comprando os bancos só-

mente a 11 87(32. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabella offlcial. affixada liontcm 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

00 DIAS A VISTA 

NOTAS FALSAS 
D u a s l i n h e i s <Uli{|eii<>ltM» 

Londres 11 3|4 11 5|8 
Paris 812 821 
Ilamburgo 1002 1013 
Italia «10 
Portugal 387 
New-York 4254 
Soberauos 21!|£000 

Extrcmos: 
Contra banqueiros, 11 3(4, 11 2ü|32. 
Contra a calxa matriz, 11 8(4, 11 25(32. 

Em egua! data do anno (>as:iado : 

90 IIIAS A' VISTA 

11 d. 
8f>8 

1071 
810 
351 

4 l'.Ni 
22.500 

Londres 11 I i» 
Paris 858 
Ifamburgo 1059 
Italia 

»Kai 
New-York 

Soberanos 

Extrcmos : 

Contra banqueiros, 11 d . , 11 1(4. 

Contra a caixa matriz, 11 d . , 11 1(4. 

A Praça do Commcrcio recebeu os se-

íruintes tclegrammas : 
b I i lO, 8 

9—56 m. 
11 2f>|32 
11 7[8 

RIO, 8 

2—.IO m . 

11 3|4 
11 13(10 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calino. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

tfirulli 

' Reuniu-se. ante-hontem, na Bahia, 
piiimissSo nomeada pela Conferencia As-
.«careira. alim do redigir as medidas ap-
irovadas pela assembléa. 

Estiveram presentes oi srs. Ignncio 
hi.sta, Estácio Coimbra, Eusébio do An 
Sra ie, Silva Mariz, Luiz Emygdio, Faro 
Diniz, Raposo Camara, Reis Magalhães, 
ronselheiro Carneiro da Rocha, Affonso 
Mendonça, T. Fontes, Curet, Augusto Ra 
mn», Barros Barreto e José Marcellino. 

Foram acclamados: presidente, o s 
Ignacio Tosta o secretario, o sr. Reis Ma-
galliites.e, ao encetar os trabalhos, expe 
diii-se tclegramma a todos os governado 
jcH, para se poder protoeollisar a rcsolu-
r,ào relativa á abolição dos impostos in-
ter-cstadoaes. 

Foram nomeadas quatro sub-eominlssões 
jiara redigir as propostas approvadas, c 
loi acceita egnalmente a idéa do nomear-
se unia commissão para organiaar, nos 
fest.idos, os «yndicatos. 
• Segundo o vencido, foram eleitos: pela 
Kahla. Ignacio Tosto, José Marcellino 
Conselheiro Carneiro da Rocha, Reis Ma-
calbScB c Rocha Lima; por Pernambuco, 
•Kstaclo Coimbra, Ignacio Barros, Amo 
Vim Salgado, Correia Brito e Samuel Pon-
tual; por Alagoas, Eusébio de Andrade, 
Affonso Mendonça, Messias Qusmio, Gue-
ilcs Nogueira e Amorim Leto; pela Para-
Syba, Silva Mariz, Bernardino dos San 
íos, Rufino Rangel, Fernandes do Carva 
iho c Alves do Souza; pelo Rio Grande 
Vo Norte, Raposo Camara, Luiz Emygdio, 
(Fabrício Maranhão, Gouveia Varelia e 
(Salles Silva; pelo Rio do Janeiro, Curet, 
(Nunes de Carvalho. Ro9S-igues Peixoto, 
(Manoel Brito e barão de Quissami; por 
[Sergipe, Leandro Diniz, Gonçalo Faro, 
friioodureto do Nascimento, Sylvlo Bastos 
je Ferreira da Silva; por 8. Paulo, Au-
-giiíto Ramos, Carlos Botelho, Henrique 
iDarockcr, ranllno Nogueira o Engcnio 
'Artigas. Do Maranhão, espera-se a res-
posta do dr. Christino Cruz. 

Chegou hontem a esta capital, ás 8 

lioras e 20 mlnntos da noite, procedente 

'de Cambuquira, o sr. Prudente do Moraes, 

acompanhado de sna exmn. esposa e de 

«cu filho, dr. Antonio Prudente de Mo-

'taes. 

A' estação do Norte foram esperal-o 

•muitos amigos e membros da familia. 

B. exc. está passando melhor e mos-

tra se mais animado. 

Da estaçáo segnln de carro para a re-

sidência do sr. dr. Antonio de Moraes 

Barros, onde ficará hospedado, dnrante a 

«na permanencia nesta capital. 

Como noticiámos hontem, segnem hoje 
j « r a Santo» diversos cavalheiros e repre-
sentantes da imprensa, que, a convite 
l o s srs. Frateltf Martinelli, v lo tomar 
Oíãrte n«m almoço, a bordo do vapor 
rescaiia, da companhia de navegação 
Italia, it que os mesmo* sr». slo agen 

B^ta"folha aert representada pelo nos-
co companheiro Plinio dos Kejs. 

Os cheques dos Bancos do Rio, com 
qnc foram pagos direitos aduaneiros, em 
nuihaJindo, procederam do Banco da Rc-
pnblici, 158:618$359; do Banco Alleinio, 
210;28(iíi572; do London. 183;G70Ç680; 
do Francez, 00:3013031; do Britlsli, 
39:98750158; do River Plate. 28:857J250; 
do Nacional, 3:477.Ç678. Total 
1.297:27ií$-133. 

Do Correio da manhã, de hontem : 
•Navios chilenos. 
Eram hontem esperados na Bahia os 

destroyers chilenos ultimamente mandados 
construir na Europa o que fazem parto 
da flotillm auc estava fundeada no porto 
Spíthcad. afim do tomar parte na revis-
ta que alli devia ter logar, por occasiáo 
da coroação do rei Eduardo VII . 

Os ditos navios aguardarilo naquellc por-
to a chegada dos cruzadores, devendo 
proseguir cm sua viagem para Valparai-
zo, com escalas pelo Rio de Janeiro, logo 
quo receberem tclegramma do governo 

chileno, determinando o dia da partida.» 
*** 

Na 2* pagina damos uma interessante 

noticia sobre o foot ball. 

Chegou hontem de Ytú, 
em coinniissíio, o dr 
inspector sanitario. 

onde estivera 
Victor Godinho, 

Para S. SimUo seguiu commissionado 
pela directoria do Serviço Sanitario, o dr. 
Carlos Mayer. 

Prcfeitnra. 
Pagamentos auctorisados' pela Frclei-

tura : 1012$, aos trabalhadores occupa-
dos na demarcação de quadras no ccmi-
terio do Araçá; 338$, aos carroceiros em-
pregados no mesmo serviço. 

_ A Prefeitura vai dispender : 20 000!) 
com a construcçüo do uma nova capella 
110 ccmiterio da Consolação, correndo as 
despesas pela verba -Obras Poblicas.; 
23:472$, com os melhoramentos das ruas 
21 do Abril, José Monteiro e Coimbra; 
10:0005, com a accordo a realisar com 
José Gonçalves dos Santos, proveniente 
do obras executadas no Matadouro. 

• — O sr. prefeito municipal foi ancto-
risado n desapropriar os prédios ns. 2 
c 1 da rua Viscondo do Rio Branco e os 
do ns. 5 o 7 do largo (lo Santa Iphygc-
nia, para ligaçio desta rua com o largo 
do Paysandú. 

— Cóin os melhoramentos necessários 
na rua Vergueiro, entre as do Paraíso o 
irara Dr. Theodoro de Carvalho, a Prc-
cltíra vai dispender 81:073*311._ . 

— Plantas approvadas pela directoria 
do Obras Publicas : de Tiburcio Macedo, 
Joáo Lourenço Madein e d. Justina Ca-
rolina Fragoso. 

O sr. Julio Antunes do Abreu, proprie-
tário da feliz agencia de loterias, da rua 
Direita, 39, vendeu liontem mais uma 
sorte grande: o premio de 15:000$, que 
coube ao bilhete n. 35.438. 

Como devem estar lombrados os leito 
res, aquolla mesma agem-ía vendeu ante-
hontem o premio de 12:000$. A maré é 
de sorte e, por essa raz3o, convém nio 
so esquecer de quo hoje se extrái a lo-
teria de 25;contos por 2$ , e sabbado, 50 
contos. 

' Do Minas Gerais, extraiamos 
guinte noticia: 

•Em Diamantina, continuam a ser ad-
quiridas diversas lavras de diamantes e 
auríferas pelo representante do syndicato 
inglcz que alli se acha. 

Vem a proposito referir-se aqm, se 
gundo no» ieformam, que. apesar do ex-
traordinário movimento de compras de 
terrenos diariamente alli, nenhuma de-
manda surgia até hoje, o que muito tem 
facilitado o» negocio». 

Informam-nos raai» qne o» proprietá-
rios tém »ido maíto razoavei» no» preço», 
o que muito tem facilitado as compras 

O «r. Laís Mangeon, á rna Qalnze de 
Novembro, Tl A, promette dar hoje 25 
conta» de réto a qnem lhe levar a peqae 
na quantia de 

SANTOS, 8 

12-10 m. 

. . . . 11 25(32 

. . . . 11 27(32 

SANTOS, 8 

í-17 m. 

. . . . 11 3(4 

. . . . 11 13(10 

W 1 ' 1 1 

B l - t n d e B 
A» jpessõas que »formarem »nas 

ossignaturas por um anno ou toma-

rem a.sslgnaturas novas d'O Com-

mcrcio de São Paulo, pelo inesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

N O T A S DO D IA 
do dr. Affonso Arinos o 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os asslgnantes de seis mezes teráo 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D. Pedro I I c outro do Príncipe 

Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — S<5 tCm direito aos brin-

des os as^gnantes quo satisfizerem a 

respectiva importância no escriptorio 

desta folha, ou nol a enviarem ein va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais íjDOG para o registo. 

Segue hoje a percorrer a linha 

paulista, a serviço desta folha, o nos-

so representante, sr. Basile Battista. 

Em uma corrida do argolinha», reali-
sada trás-ante-hontem, na praia José Me-
nino, cm Santos, devido u so terem es-
pantado os unimaes quo montavam os 
ockeyS Brasílio do Amaral Gonçalves c 

.ioclia Ribeiro, foram cuspidos por terra, 
sorfrendo alguns ferimentos. 

Conduzidos ú Santa Casa de Misericór-
dia, 03 feridos alli receberam os primei-
ros curativos, recolhendo-se em seguida ás 
sua residcncias. 

O nosso prezado collega de Uberaba, 
Laconra e Commercio, completou no 
(lia 0 do corrente o seu 3 . " anno de 
existência, tendo, durante esse período, 
com brilhantismo, pugnado pelos interes-
ses (laquelle município. 

Registando essa data festiva, desejamos-
Iho as prosperidades de quo é mere-
cedor. 

G R A N D E L O T E R I A D E S- P A U L O 
Realisa-so amanha, ás 3 horas da tar-

de, 110 salão da thesonraria, á rua José 

E' extraordinário o numero 
falsas de tempos a está parto 
das na circulação. 

Diariamente offeefúa a nossa policia 
prisões de indivíduos que íâo deposita« 
quantias em estabelecimentos bancários, 
levando, junto aos pacotes do notas d» 
valor real já organlsados, conformo • 
uso das casas cominerclaea, nina ou dua» 
cédulas falsas de differontes valores, sem 
que, entretanto, as respectivas auctorida* 
des possam orientar-se do ponto de par* 
tida das mesmas, taes as evasivas qn<t 
proenrain sempre os culpado», utlrande 
a um terceiro a responsabilidade do do-
licto. 

8.1o abertos rigorosos Inquéritos; inlel* 
a auctoridado diligencias que, se a prliií 
eipio parecem bem encaminhadas, maf 
tardo fracassam, resultando finalmente 
impunidade dos criminosos. \ 

Hontem. porém, duas dessas diligencia®! 
se nio foram coroadas de, êxito, como (">-
deriam ser, ao menos surtiram ctfcito 
tisfactorio com a apprehcnaSo de divesí 
sos contos dc réis o com a priiüo «lo» 
indiciados. 

SSo cilas Inteiramente diversas, e effe. 
ctuadas por duas auctoridadcs quo agi-
ram sem accCrdo, pelo que julgamos de 
necessidade destacai-as. 

P r i m e i r a d i l i g e n c i a 
Coube ao dr. José Roberto, 1". <1( 

gado auxiliar, o trabalho desta diligeae1 

que, conforme noticiámos, fòra inicia 
nnte-liouteui. para hoje obter o rcsultaUe 
necessário. ' 

Chegando ao conhecimento do dr. .ToflB 
Itoberto que os indivíduos de nomes .loüf 
de Araujo, Ramon Ortiz e José AnlonU 
Raphael. todos sem colloeação, (jue liicii 
garantisse a subsistência, esbanjavam n 
babescamente grandes quantias, es!a ai 
cloridade instruiu ngòntes secretas d» 
sua confiança pura flscnlisarcm, de ma-
neira a nSo serem percebidos, o modo de 
viver do cada uin, dando-lhes conta 
resultado obtido. 

Não tardou muito que chegasse ao co-
nhecimento da auctoridado que os indi-
víduos apontados como suspeitos trafi-
cavam com cédulas falsas por quantia» 
duas ou tres vezes inferiores áqucllas, 
cujos valores estavam falsamente estam-
pados. 4 

Soube ainda a auetoridaJe, por meu 
dc informações colhidas aqui c acolá, qut 
o deposito d" dinheiro falso estava esta-
belecido na 'casa «lo José Antonio Ra-
iihacl, nos fundos «la rua Paragunssú, no 
Dairro diis Perdizes. 

Ahi, diariamente, reuniam-se os tre» 
falsários, no intuito de deliberarem sobe» 
a.s transacções que deveriam ser effe^ 
ctuadas 

Scleuto disso, incumbiu o dr. 1" dei». 
gado auxiliar os moços Pedro Fabri t 
Vincenzo Ccrcnze «Io darem os primeiro* 
passos para a reaiisaçilo da díligenci« 
visto conto esses pessoas, se nflo comi-
viam com os falsarios, pelo menos com 
cllcs iiiaiitínhaui relações. 

I'oi entio accordada uma compra de 
35:000$ em notas falsas jiela quantia dt 
7:5TO4i, cni dii beiro . corrente, devcnds:A 
IraiisueO» verificar se anU-hontem, á»'!l 
horas «ia noite, lia casa da rua Tata-

Iguassú. 
Desse facto fui avisada n auctoridadc, 
quem estava affecta a diligencia. 
Precisamente ú hora designada, appa-

' ' "edro Fá-
effe 

Cerqueira Cesar, copimunlcando a prisão, 
rt naquella localidade, do individuo de nomo 
H.VIccnto Iiusso. como envolvido uo crime 

de passagem de uotos falsas. 
Foi esse o fio para a diligencio rOI esv. « IITJ |>»IU LI UIII^I; 

dc nota» liontimi obtove resultado final, 
ippnreci-

que 

O facto, confórine ficou apurado do 
inquérito que a auctoridado iniciou lin-
inediatamentc, é, mais ou menos, o se-
guinte : 

No dia 28 de junho, proximò passado, 
Baffa- Jacyntho expediu desta capital 
lara Vlceute Russo, residente ua estação 
Cerqueira Cesar, um caixão de kcrozeuo 

em que, envolvido em saccis e jornaes, 
se achava mn pequeno embrulho contendo 
eoo.yxjo cm notas falsas. 

Russo, ao deparar com a quantia, jul-
gou que fosse ella'enviada como paga-
mento dc 57US000 dc que Jacyntho lhe 
era devedor. 

Estranhou, eutretanto, n maneira exó-
tica por quo foi enviado o dinheiro, c não 
foi com luénos surpresa quo veriücou i" 
existência de 30$009 da sobra da quan 
tia devida. 

Na bôa fé e como por s-ia vez devesse 
800¥WJO a eua amasia Marcella, entre-
gou-lhe toila a qiianlii que rí.cebc:i, ac 
resccntando a cila 200$Ü<K> du sua algi-

beira. 
Mareella, quo já não contava com es-

se pagamento, no dia immediato effe-

receram no logar combinado, Pci 
bri e Vincenzo Cerenzc, dispostos 
ctuar a transacção. 

Abi se nchavam os tres falsários quo, 
depois de ligeira palestra, entraram 4» 
assumpto que os interessava. 

Encima da mesa da sala de jantar, 
foi collocado, por um dos indivíduos sus-
peitos, um pacote contendo 50:000$ ein 
notas falsas, da nova emissão, 7" 'estam-
pa. Delle fornin destacados os 35:000^. 

I que ficaram de parte. 
' Nesse Ínterim, declarou Pedro 1'abri 
achar se desprevenidq, pelo que pedia li-
cença para vir até a cidade, onde cuco» 
traria quem lhe fornecesse os 7:000.1$ [>arà 
a compra. 

Essa ingenuidade de Fabri desperto* 
unia certa desconfiança no espirito dos 
falsários, que entáo designaram para acom-
panhai-o o dc nome José Antonio Ra-
phaël . 

F. não liouvc outro remedio, lá vieram 
os dons em direcção á cidade. D-balde 
Fabri procurava meios de desvenciihar-sa 
do importuno companheiro que, certa-
mente, comprometteria o êxito da dili-
gencía. 

Ao chegar ao largo de São Bento, al-
legando um motivo quaiquor, Fabri pe-
diu a Raphael que o esperasse por mn 
momento, até quo fosse fazer uma com-
pra muito necessaria. E, dizendo isto, 
separou so do companheiro. 

Como, porém, já não era pequena a 
desconfiança do Raphael pelo companhei-
ro, o falsário deu-se pressa em seguir 
para a casa, arim de communicar o oc-
corrido a seus companheiros. 

Fabri, como era do suppôr, transviou-
se dc Raphael, para levar o facto ao co-
nhecimento da policia. 

! Immcdiatamcnte partiram da Reparti-
ção Central o dr. José Roberto, 1." de-
legado auxiliar, capitão Berthoíino 1'iuto, 
2 . " sub-delegado do Sul da Sé, escre-
vente, Joaquim Vieira da Silva, agentes » 
varias outras pessoas, dirigindo-se para 

I n bairro das Perdizes. 

Einquauto tudo isto so dava, Raphael 

tuou uma compra de diversas roupas ao 
turco Marcos filial, daquella localidade 
dando para pagamento dos objectos com 
prados uma nota de 50>$ das recebidas 
dc sou amante. 

O mascate recebeu a no!n, voltar d 
no dia immediato á casa ilc .Mureelli', nliin 
dc obter o troca da mesma, que \erili-
cöu ser falsa. 

Como todas ias cédulas enviadas fos 
sem eguacs e da mesma estíiui(ia, Ri 
começou a desconfiar das outras c dali 
chegou ú conclusão de que linha sido vi 
ctinia de uma esperteza. 

Foi então que se queixou do facto ao 
subdelegado local, sendo preso por ef.te. 

Dalii o telegrainina que o dr. Victor 
Ayrosa recebeu, coino acima o disse iioi. 

No inquérito a que se está procedendo 
na 2." delega «.ia auxiliar , depiizcrnn va-
rias trstcmnnlr.s, contestes em attrlbuir 
a Jacyntho BaTfa a responsabilidade do 
crime, sendo que rslc já se acha preso e 
recolhido inçoninmiiicavel a uai xadrez >.ia 
Repartição da Policia. 

I > c i | u c i i : i s n o t a s 

João Araujo, um dos falsarios presos 
na diligencia 'la rua Parag-iai-ú, «'• 1"" 
tiiguez e diz se empreiteiro de obra :. 

Hontem mesmo, por seu advogado, re-
quereu llllícan-cr/ias ao juízo federal. 

O «Ir. José Roberto, 1 ." delegado au-
xiliar, attendendo ao p' Udo i!c inforilia-
«•ão quo Hie solicitou o juiz competente, 
enviou liontem mesmo os auto» tio in«[iie-
rito com r.-i declarações (lo indiciado. 

—Hontem ás 11 "horas da noite, um 
dos falsários da rua Paraguassû, que 
se aelm recolhido a um xadrez da Poli 
cia Central, mandou communicar á au.-to-
ridade quo estava disposto a dizer a ver-
dade. 

O dr. José Roberto ordenou que o 
preso fosse trazido á sua preseuç', c ou-
viu (lo novo os suas declarações, cm se-
gredo de justiça. 

—No inquérito a qjc se está proce-
dendo nn 2." delegada mtxili-jr, depAz 
Maria Carbone, mulher de Jacyntho Baf-
fa, quo innocentemente declarou ser seu 
marido um pobretão que vive exclusiva-
mente do negocio dc galiinhas no merca 
do da rua Vinte e Cinco de Março. 

Este depoimento vciu dar muita luz ao 

inquérito. 
- A ' meia noite o dr. 1." delegado 

auxiliar sabia da Repartição Central da 
Policia, cm diligencia que se prende ao 
lacto da rua Paraguassii. 

I H R O X I C A D A S C A M A R A S 

S e n a d - o 

N5o houve propriamente sessío nesta 
casado Congrego. A 'hora regimental, 
o f?r. Peixoto (ioniide fez soar o tympa-
no, comparecendo ap»Mia» onze senadores, 
que sc mostraram com poucas disposi-
ções para aturul-o... 

E assim aconteceu. LMa a acta pelo 
sr. Siqueira Campos, cm voz luystenosa 
e do difficil audii.ao, passuu-sc uo expe-
diente, que versou sobro um requerimento 
do sr. Fedro Antonio »SanfAngelo, pe-
dindo garantia do 8 % sobre o capitai do 
1.000:000$, destinados ao funccionamcnto 
dc inachinas para benefi-iiar rafe, etc. 

Em seguida, na sua nn i.i 1 Íngua, o pre-
flidento informou a assembléa dc ter desi-
gnado o dia 10 do corrente, ú 1 hora da 
t arde, para u «ets&o do fus|o, em qi»« 

tem do resolver sobre ò projecto li 
63, rejeitado pelo Senado. 

Tendo, sorrateiramente, abandonado c 
recinto o sr. Rento Bicudo, que é homem 
inimigo de discussões, não houve numero 
para a votação da matéria constante da 
ü . " parte da ordem do dia, sendo, acto 
continuo, levantada areuui io. 

A ordem dos trabalhos da scbáão de 
hoje ú a seguinte: 

L.A PAUTE 

F:;pcdientef apresentado de projecto 
iudicaròcs e requerimentos. 

I ! .A PAUTE 

Elci<;?.o de um supplente do secretario 
c d« uiUflDiembro pai a cada uma das com 
missões do I-'aznnda e Contas, de ínstroe-
rão Publica «'. Hygieuo f. do Immigrai 
Colonisnào, Terras Publicas o Minas 

C a m a r a 

Desertas cs bancadas, não houve func-
cão ainda hontem. Ausente u leader, sr 
Hubiào Junior, o batalhão infantil dos 
l^'curgos e >ntiuúa indisciplinado, como qu« 
fazendo yircc, por nAu ter animo para 
discus »is com a dissidência, pequena fa-: 
^ão conimandada pelos srs. Anlonio Mer 
rado e Moraes Barros, que com a pala 
vra arr<'i:i'-s.sa!»i nos adversarios explosi 
vas granadas de rhetorica e phrns 
basticas-. etiíhusiasmaudo os espe 
das galeria». 

Não houve sessão, mas foi lido o 
pediente, que versou sobre um officio 
Senado commuuieando a rejei .ão do pro 
(••»•to n. (»3 e uma petição do agriculto 
res de 11 '*• a Ksperaiu. i sobre tr 
cia de suas propriedades para o 
pio de S. João da l. e aina. 

Hoje, so o tempo permiltir, reunir-sc ão 
os cauiaristas, sendo a toguiute u or-
dem do dia : 

I a P A U T E 

Discussão do parecer n . 2, deste anno, 
da commissão do J'i'.tiea, Constituição c 
i'oderes, reconhecendo os j>oderes dos drs. 
Francis.-o Martinimo da Costa Carvalho 
e Luiz Nogueira Martins, eltilos a -1 de 
maio ultimo. 

2 a P A U T E 

Votação adiada em 2 . a discussão, do 
projecto n. 71, do anno pasmado, dispon 
do sobre os serviços dc colonisação c im-
migraí.ào do Estado. 

CoufórniR jií dedarci, falarão sobre o 
asimafito da nltiju^ parte os bivoniios dc-
' ^ r z Lcüe .1 

S t)01 
t adores 

do 

J s f 'T 

munit 

Junior o Isi ioro Cam-

garantida loteria, 

Casa de Misericórdia da capital. 

Bonifacio, a extracção desta acreditada c I chegava á casa dos companheiros e dava 
em beneficio da Santa conta do succedido. _ ^ 

Os falsarios, tomados dc indigmçoo o 
percebendo o que lhes estava reservado, 

a H« Ohm** Pnblieas da Ca- ameaçaram do morte a Vineenzo Cerenze, 

M v s s s s f e i s ^ a & s 
seus agentes. XsL* 

Jil o» ÕU.lKXW tiiflia 

alli, lembrou a 
concorrência publica, apresentando a mes-
ma commissão as bases para a publica- | 
çâo dc editaes nesso sentido. 

Paste em Itú 
Na Cidade de Ylil encontrámos as se-

guintes tranqnilllsadoras informações: 

•São destituídos de todo fundamento os 

boato» qne fizeram propalar da existen-

tlifliam sido caiA^oaa-
meute eseoiHffdbs. ^ 

A prisão dos tres falsarios foi 0 pri-
meiro acto da auctoridado. 

Entregues que foram elle» aos agentes 
dc segurança, foi dada rigorosa busca 
em toda a casa, bnsca qne aliás foi in-
frnetifera. . , , 

A casa, entretanto, foi cuidadosamente 
fecha i» e guardada por praças do poli-
cia, sendo os falsários conduzido» preso« 

n.1 ' . ! . aii.Ia tnrartí l l l l l . 
cia de peste bnbonlea nesta cidade. __ H 

De facto, a Camara Municipal, zelosa I pára a Policia Central, oude foram sub-

oela hveiene publica e bem estar dos 1 mettidos a interrogatorio. 
peia njBieiio p»™1-» » ^ Neiraram todos elles a exisUncia da» 

seus manicipes, sem qno pudesse snspei- n 0 t a , s
( a [ 8 a , 

tar d» existência de qnalquer moléstia N» manhã de hontem, a aoctoridade, 

epidêmica, entenden »er de sen dever acompanhada do mesmo pessoal qne t a . 

mandar, para serem „aminados no In«.-1 ^ J J ^ ' £ £ tato Bactereotogieo da capital, algnns|| i d a i 

ratos qne apparecerara morto» em algu-

mas casa» desta cidade, e nem por isso 

quea 
,de, 
«ta . . . 

Debaixo d» soalho Í
iroceder a rigorosa bnsca. 
oi mais feliz qne a anterior. 
• É H ^ B H i n q i M n t t l 

. . . , .. . , _ I sala de visitas encontrou o escrevent* 
acreditamos qne seja « to razío sufficlen-1 J o t q n i m yieira, nm pacote contendo.. . , 
te para qne se dê corto a esses boatos, (soí jô^ e m notas faktas de 100$, qne 
qne ti podem prejudicar a tranquilidade jnnton ás duas ontrt» de l O S e u e i a d » 
qne tu I r i J encontradas detaixo de ««Irot com 
pnblica. I m o ( i o s fa 

Quinto aos ato» qne se dizem ser | Extraordinário, portm, é qne o» WWX 

mspeltos. verificou-se qne «e traUva de qne foram vistos por Fabri o Cere 

moléstia» comnrans e qne nad» Mm de tivessem desapp.recidos como por 
canto 1 

Outras busca» estavam sendo dada#M 
easa-aM >IU noite, seodo provável o • » 
eontro de ontras qnaatias. 

PaaB^mo» agora t 
Segunda diligencia 

epidemica?. • 

O Thesouro vai «ffeetnar M pagamen-

[M 

Solicitou carta de naturalisação o súb-
dito hespanhol Antonio Martins Lopes. 

Obteve trinta dias do iicônça. para tra-
tar dc sua saúde, a professora do grupo 
escolar «Coronel Julio (.'.-sur-, do Itatioa, 
d. Claudina de Medeiros Passos. 

Foram concedlJas 30 dias do licença á 
professora do grupi escolar •Almeida 
Vergueiro., de Ksnirito Santo do Pinhal, 

d . lirasilina Giorgi. 

Pagamentos auctorisados pela Secreta-
ria .lo Interior: i-':l: " i , ao inspector ge-
ral do Ensino: 1:'J(WtflO(>, a (laspar Hi-
cardo & Comp.; tlõJiíOO, nos fornecedo-
res do Gymnasio do Campinas; 321IS. a 
Laoinmert & Comp. 

Notas falsas. . 
Eni Santo«., quando so procedia a des-

truição (lo casco do hiato Concórdia, a 
dynaniito, explodindo, fez com que appa-
rccessciii A tinia da agua muitas cedn as 
novas dc. 10$, que, sendo appreheiididas 
pelo pessoal das Docas e entregues á po-
licia, foram verificadas cuino sendo fal-
sas . 

As cédulas silo da 8" estampa e têm 
nnmeraçâo de 31 a 31.0<i0. 

O mestre do hiate Concórdia foi preso, 
atiin ('.O prestar informações lObre a pro-
cedência daqueilas notas. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Acham-se na capital, hospedados na 
Rôl is a crie Sfiortsniaii, os- srs.: 

SebaatlSo Alves Cardoso, coronel Justi-
niano de Oliveira, Ouiiiierme de Oliveira, 
Fatlier linssell, Luiz França. Américo 
Baeta Neves e «Ir. Assis Correia. 

O sr. Benedlcto Mcrcts deixou cm nos-
so escriptorio, para ser entregue a quem 
do direito, um guarda-chuva o mn peque-
no saquinho, com peqoeiios objectos, une 
aqnellc sr. achou ua rua da Quitanda. 

PAGAMENTO DE PAEMIO 

A thenímrSria das loterias do S. Paulo 

pagou hontem ao sr. Raphael Andreoni, 

negociante em Campinas, a sorte grande 

da loteria «ttrahcla em 3 do corrente. 

Foram approvados os contractos cele-
brados : com a Camara Municipal do S. 
Manoel do Paraíso, para conservação da 
estrada do Hodrigues Alves a Harra Bo-
nita- com a Camara Municipal do Bom 
Successo, para a reparação da balsa so-
bre o rio Parauapanoma, junto n villa do 
Bom Suecesso; com a Camara Municipal 
de Taubnté, para as obras dc adaptaçito 
de urna parte do edifício daquella Cama-
ra para posto policial, e com a dc Sito 
Manoel do Paraiso, para a construção 
do uma cadeia em Apparecida de S. Ma-
noel. 

Num hospital: 
—Aqnelle, p«5de mandar enterrar que 

já está morto, dlr. o medico ao enfermei-
ro, apontando ^ r t o doente. 

—NSo eston morto, eston vivo. elama 

o enfermo, botando a cabeça fóra do len-

ço h 
—Cale-se, seu bruto, intervcm por sna 

vez o enfermeiro. F,ntáo voce qner saber 
mais do que o sr. doutor?! 

Pelo secretario' da Justiça foram con-
cedidas as segniníes licenças: 

3O dia», em prorogaçüo, ao promotor 
lubiico da comarca de Xiririca, baciarel 
Utooio Candido Xavier de Almewt e 
(ouza; 

IS dias, ao official de registo geral de 
rtootbêcas o respectivo» «nnexo» da co-
" ^ ^ I l n r e r i t a , a . A i r - ^ 

I « « -

pulados Luiz 
pos. 

Tambcin é provável que intervenham 
na discussão os srs. Cleofano Pitaguarv, 
Rodrigues dos Scntos e Oscar de Almei-
da, que se tóm «onscrvado mudo -, por 
conveniência própria, 'oino maliciosamente 
mo disse, oijtrc-sorrindo, o jovial Hercu-
lano dc Freitas. 

FAI.STAI'F 

REFLEXÕES sÜÍÉft ARTE BE CURAR 

XXII I 
AI.LOrATIIIA IIOMEOPATIIIA 

Contraria contra- SintiUa siniililtiis 

riis citi anliir cnraiitiir 

Al.r.OI.ATIIO—HOMEOPATItIA 

Contraria sitiiilibns curnntur 

(Conciliação scicntificaj 

O ente humano considerado como puro 
animal i o mais desprotegido de todos, 
porque não trouxe, comsigo annas de de-
fesa e de agr/ressão, não possuo a força 
do irracional, nem a sua agilidade, nem 
os seus inslincto.i, nem as suas vantagens 
para a natação, para o /'<!« etc., tam-
bém hão tem defesa natural contra as in-
tempéries e contra o meio em que \ ivc c 
nasce nn sem por si saber mamar nem 
procurar alimentos, como bem s:ibe qual-
quer animal irracional. 

E' quo Deus, a Fonte do Amor c. da 
Ju. tica, parecendo desherdal o cm sua 
animalidade, mesmo para liie ensinar os 
motivos da sua preeminência na crea-
«ão, o aquinhoou com a 1'articnla Diri-
na, para constituir-lhe o espirito ou al-
uiu que o gradua como rei de tudo orça-
do, governando com os fúros de sua in-
telligcncia e razão e dispondo dos reinos 
mundanos para armar-se com as suas for-
ças aggressivas c defensivas, como tenhor 
do mundo, enchendo-o com as sciencias c 
artes, vencendo ns distancias, o furor 
das ondas, das agua.; o do ar com a 
electricidade, com o capor, cnin o pró-
pria ar o com a própria anua, dc que 
dispõe. 

De tudo cogitou o espirito humano 
para gosar o progresso o beai estar, sem 
peias e ...ein difficuldsdcs : teve do dar 
batalha renhida e seguida á moléstia, que, 
como accidente morbido, o priva do to-
dos seus gosos, successivamcute atormen-
tando a humanidade. 

Considerada erradamente a moléstia 
como entidade immnturcl c existindo 
rnn SE, milhares de annos se passarío, 
surgindo e desapparecendo doeiriaas mé-
dicas diversas, que dominarío inais ou 
menos tempo, com maior ou menor fer-
vor. 

A mania da simplificação tmlia-.se tor-
nado o grande cniailo lie batalha de to-
dos os fabricantes dc systcincs de curar. 

Uns diziam qne o mundo nasceu do 
fogo, outros que da agua, outros quo 
toilo ser vivo provem do oco; Descartes 
imagina turbilhões para a formação do 
mundo, e a Álchlmia, encerrando todas 
as substancias chimicas uo trlangnlo do 
enxofre, sal de eoiMa e mercúrio, re-
duziu a sele o numero do metaes, todos 
provenientes do uma semento única dos 
metaes. 

Chegou-se mesmo a acreditar qne a 
terra era o centro e fim nnico de tudo 
creado e que os 30.000 sóes esparsos 
r.o espaço eram meras tampadas, desti 
nadas a illumiiiar o nosso mando! 

Em medicina, tres principacs sortes de 
curas de moléstias têm vigorado, que 
sío : >a enra dos nomes, a cura dos sym 
ptonias e a cura da» ctosas.. 

Na cura dos nomes, vemos a quinina 
curando a fthre, o mercaria corando o 
rheamatismo, o bismirtho curando a diar 
rhéa etc., já o nome da moléstia Indi 
cando os remédios; consegnintemervle 
avalia-se pela mutabilidade das molés-
tias como deviam mudar os medicamen-
tos. 

Na enra do» sgmptomae, a nos ogro-
phia, embora prestasse serviços, agar 
rando-s« ora ás generalizações, ora ir. 
tnbékitõe*. por cansa das differenças 
do» sOmplimas outros, intercorrestes, nas 
mesqas mokttiaê, en foiçada a mudar 
de medicamento» 'a cada pawo. 

Ná cara da» t a n a t , « » do obvio j » e 
v M H U u 

porém, se fazer a cura nas moléstias, 
como a maior jiarte, dc causas desconhe-
cidas e dynamics»? 

Coino matérialiser causas, que são 
forçai ou influencias dynamiens, prove-
nientes da estação, da constituição me-
dica, egiiaes, nos seus modo» «lu «rçao, 
ao terror, ao susto, á alegria, ao pesar, 
á aversão, ao resfriamento etc., im-
pressões que nSo se prestam ás analyse» 
cliimicas, pliysicas e microscópicas ? E as 
mesmas causas das diatheses, da sgplti-
lis, «In» febres, «la» epidemias, antes da 
theoria inlcrobiatica (que adhnc. est in 
htiginmj, não são causas todas dynami-
tas? 

I.cuibremo-nos de que, quando vigorou a 
attira prctemjio de se explicar a origem 
das moléstias dynainicas, appareeerain 
tantas extravagancia» como o Archie, 
Horto de alma regional, para explicar 
ad.i moléstia locallsada; a theoria dos 

ácidos tudo curando só coin os alcalis, 
dos alcalis tudo curando só com os a ri-
dos; o dos rem nos formados no interior 
«lo organismo como causa única das mo-
léstias, exigindo a applica«;ão de toda 
sorte ih- antídotos: a «le Hoffman dando 
a imtrcfacrjão no interior do organismo 
como causa única dc moléstias, coin o em-
prego do antiputrides de toda sorte etc.! 

Ainda felizmente, então, apparcce 
liroint, porém apregoando que a medi-
cina devia dominar a natureza, em cujas 
aptidões nunca deve o medico confiar ío 
que é unia heresia), insistindo pelas rc 
petições medicamentosas com a maior fre-
quência possivcl, uns remédios ein cima 
dos outros, tudo explicando pela sthenia 
e asthenia, mas assim mesmo, preslando-
nos o serviço «lo acabar com as seitas 
dos tiematislas, aerímonistas, saburru-
listas etc., embora a sua também fosse 
impraticável, principalmente pela demo 
ra exigida para se poder Leni ajuizar 
da» moléstias (.or asthenia (fraqueza) ou 
(loi- sthenia 'forçai, pedindo tratamento 
for/i/ieriiitc ou delibilitnnte. 

Kmfiin, a nossa propria aUojtathia, 
embora com a pratica acceita desde cêrea 
de 2.500 annos, e sempre ou coir. gran-
de preferencia pelas lesões materiaer, pa-
ra explicar as moléstias, ou querendo en-
xergar a moléstia dynamica cm sua cau-
sa virtual, que e impossível), ss ein 
\cz dc procurar curar a causa ultima 
das mob lias, ou sõ as lesões materiaes, 
es considerasse e tratas.se pelas suas ma-
nifestações objectivas c subjectiva», isto 
é, pelo cortejo dos seus symptomas, F.Í-
gnaes c accidentes pliy.-icos e moraes, es-
tudiri.'.s e comparados aos svmptomas 
iinal.igos medicamentosos artificiacs que 
a observação demonstra existirem como 
virtudes dvuainlcas de toda substancia 
medicamentosa; quanto de scieutilico 
de pratico lucraria '. 1 

Convenhamos qne cabiriaraos ein um 
abysino insondável querendo desvendar as 
causas da natureza intima dos moléstias, 
accidentes dynamieos inapreciáveis, senão 
pelas suas manifestaròcs, que pela Bon-
dade Previdente do ('reador estão como 
que traduzidas e espelhadas ou reflecti-
das nas virtudes dynamicas dos agentes 
medicamentosos de lodos os reinos créa-
dos ! 

Foi o immortal Hahneman, o sábio 
crente, pareço que tocado por Deu. 
'(liem mereceu descobrir e provar a in 
terpretai.-ilo das virtudes medicamentosa» 
liara curativos do tpdas a_s moléstias, 
baseado nalt lei 4a *melhan.;«s pira ma-
nifestações de moléstias o dos medica-
mentos* c na posologia medicamentosa in-
finitesimal—como já provámos repetidas 
vezes nesta sírio dc artigos, mus aqui 
ainda especificando com ltuiihicr : -que 
pacientemente o com toda a precisão faz 
evoluir o aspêrgellns niger, bastando 
ajuntar ao liquido sobro 600.000 de ni-
trato de prata para cessar a vegetação . 

X Ainozan-Prccis de therapeuttque vol. 
1, pag. !D-1D00. 

XXI I I 

«As grande» doses trazem frequente-
mente resultado inverso das pequenas do-
zes — Lepine cit. por Amozuu in op. 
cit., pag. -Dv 

O veneno tetânico é de uma actividade 
extraordiuaria 1 sobro ÍOOOOO de centíme-
t r o cubico, bastando p;:ra matar uma co-
baya—Amo .nu, op. 1 i t . , pag. -120. 

• Segundo t.liiisman, o simples deposi-
to de oxalnto de cerium sobre a lingua, 
agirá melhor que pela ingestão — Amo-
-au, OP. cit., vol. II. pag. 37, 1150-'.. 

.No proximo artigo concluiremos esta 
serie, pedindo francas escusas ao publico 
o ao corpo medico em particular por 
qualquer inconveniência quo tenia occor-
rido. 

São Paulo. 
(Coiitiliilai. 

D u . MARCOS AIIXIL-DA 

Mercado do café 
O Havre abriu irregular a 34 fran-

cos, com baixa de 50 cêntimos; Ham-

burgo, estável, a 27 3|4, com baixa de 

1(4 de pfenning; Londres, calmo, a 29 

shiilings, com baixa do 0 pcnce, c New-

Yorl(, 5 pontos mais alto. 

Durante o dia, liouve no llavre uma 

baixa dc 25 cêntimos, conservando-se 

inalterada a cotação do Hamburgo. 

Entraram 19.134 saccas c a passagem 

foi de 18.023 saccas. 

Em Santos, o mercado manteve-se es* 

tarei, cffeclnando-se uegocios na base 

tnnxima dc 4.Ç200. 

Vendas declaradas, 14.000 sac 

Entrada» . . . . 

Café embarcado . . 

Vendas 

Stock 

Preço: typo 7, GíjluO. 

Mercado, estável. 

c u . 

BIO, 8 

10.440 aaccM 

28.76Ä • 

3.000 » 

«27.103 » 

E n t r a d a s . . . . 

Desde o dia 1.* . 

Desde 1" de julho . 

Passagens . , , 

Vendas . . . . 

Stock . . . . 

Base inaxima, 4.^200. 

Mercado, estável. 

Pauta semanal, 430 réis. 

SANTOS, 8 
19.134 saeoa» 

111.128 • 

111.126 • 

18.023 • 

14.000 

787.133 ' • 

Café despachai), 

Café embarcado, 

i f i . n i . 

10.553. 

Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas com destino » 

Santos : 

Em Juiidiahy. , 

•àn S. Paulo . 

Xa Sorocabana. 

anijio Limpo . 

No Braz. . , 

No Pary. . , 

l i.240 saccas 

1.318 

•104 

; ij.)t 

Tolal . . , , . 18.923 » 

Movimento do caí' • em Santos, cm eguaí 

teriodo do anno de 1001 : 

Café recebido . . » 26.536 saccas 

Desde o dia 1°. , . 152.281 » 

Stock . , , . . 431.G37 » 

Vendas . , , • » • 

Embarcadas . 1.129 • 

Despachadas , , . 10.932 » 

Kase . . . . . . 4$400 reis 

Pauta . . • . . 400 • 

Mercado, calmo. 
f* L , 

Abertura. . 

para setembro. 

Abertura. . 

para setembro. 

Abertura . • 

para setembro. 

Ao meio-dia, hoi: 

Havre, conservando 

rado. 

HAVRE, 8 . 

. . Si 

HAMBURGO, 8 

, . . 27 3(4 

L O N D R E S , 8 

. . . 28 

,c baixa dc 1(4" no-
so Hamburgo iiwlte« 

T E L E G R A M M A S 

Serviço especial d'0 Commcrcio 
' de São Paulo 

F e l i c i t a i j o o a 

Festeja hoje seu anniversario natalício, 
o sr. João do Amaral Siqueira, empre-
gado da casa Prado Chave» & C. 

A s provas de apreço que por tal mo-
tivo seu.» amigos lho prestarão, juntamos 
também a.s nossas. 

Fa/.ein antios hoje: 
Mine. Josephina R. Plazollcs, veneranda 

mãe dò dr. Luiz Eugénio Plazolles, en-
gcnheiro-chcfc da Estrada de Feno dc 
Àraraquara. 

O sr. João Pinto Alves, negociante 
nesta capital. 

O sr. Euclide» Luz. 
O sr. capitão José Carlos Gomes dos 

Reis, agricultor nu sul do Estado. 
\ senhorita Julieta Pereira Leite, filha 

fallccido coronel Candido Pereira 
Leite 

A senhorita Josephina Pandonl. 
O í.r. Felizardo Cotti, escrivão do fõro 

da capital. 
A senhorita Tlierezinlia, filha do finado 

Francisco Braga Malheiro». 
O sr. Euclides da Luz, professor do 

grupo escolar da Alameda do Trinnipho. 
Festeja hoje o seu anniversario natalí-

cio a sra. «1. Lavinia de Araujo Marques 
xtremosa esposa do sr. José .Marques 

Gomes, encarregado da parte cortlmer-
eial desta folha e zeloso fnnccionario d» 
Bolsa. _ 

Esta crise não ae aguenta, 

O povo diz, entre ai», 

Pois vá buscar os 40, 

Que dá a sorte o Dolivaes. 

Recebemos um folheto contendo a con-
ferencia realisada na E«eola Polyteohnica 
pelo sr. dr. Francisco Bhering, sobre os 
«modernos processo» do levantamentos 
geograpliicos». 

Occupar-nos-cmos depois desse traba-

lho. 

O sr. dr. Paula Lima, conceituado cli-
nico nesta capital, comuiuuica nos ter mu-
dado sua residencia para a rua dos Gua-
yanazes, 31. 

P a U a c i r a o u t o B 

Falteceram : 
J» Em Lorena, o tenente do exercito 

Joaqnim Galvão Boveral, bacharel em 
sciencias physfcas.e matheraaticas. O fi-
nado, natural do Pio Grande do Sul, era 
nm offlcial àistineto e actualmente fazia 
parte da commissão cowtroctora do Hos-
pital Militar de Campos do JordJo. 

O tenente Soveral era canhado do 
revmo. monsenhor Manoel Vicente da 
Silv», digno v i á r io geral do bispado de 
S Panlo, a oflem enviamos coadolenela», 

4 . NftRio, d. LeofoWina Bnrlaimujoi 
Oliveira Porto. 

+ Na m«wma localidade, d . O n t a * 

I N T E R I O R 

RIO, 9 

O sr. presidente da Republica dirigi« 

hoje uma mensagem ao Congresso, pe-

dindo o credito da 1:1825500 para pa . 

gamentos de sesta» e serões aos operá-

rio.» da Casa (1a Moeda, pelo trabalho, 

f.ira das horas de expediente, do recebi-

incuto das novas moedas do nickel. 

RIO, 8 

Conferenciou e despachou lioje com • 

sr. presidente da Republica o sr. 

Tónriaho 
4 . E » F i 

•tratado» peU» iwü- lP®«a . 

ipaeiiou 

minis. 

tro da Fazenda. 

Foram assignados 03 seguintes dccr»« 

tos : 

Nomeando o 1° escripturario da alfan-

dega de Maceió, Manoel Uchfta Cavalcan« 

te, 2" dito da dc Recife ; 

Nomeando o 1 ' escripturario da alfan-

dega de Maceió o 2'' da de Recife, João 

de Araujo Costa ; 

Nomeando 2 ' escripturario desta mes-

ma alfandega, Edmundo Rego Barros Fi-

lho ; 

Nomeando 2o escripturario da Delega-

cia Fiscal do Amazonas, Fabio do Albu-

querque Maranhão. 

RIO, 8 

Pelo dr. Domingo.» Góes, auxiliado por 

outros medico», foi hoje operado, na 

Santa C'a«i, o empregado do commcrcio 

Eduardo de Barros Machado, que está 

soffrendo da mesma moléstia de que foi . 

anmmcttido o rei Eduirdo VII , da In-

glaterra. 

A operação, começada ás 9 horas da 

manhã, terminou á 1 da tarde, com bom 

êxito, estando o enfermo em óptima» 

condições. 

RIO, 8 

Não. houve hoje sessão no Senado, por 

falta de numero. 

BIO, 8 

Chegou hoj» a esta capital o dr. Joa-

quim A. d» Oliveira Botelho, consul br»« 

»lleiro em Valparaiso, no Chila. 

Os srs. presidente da Republica, mi-

nistro da Guerra e commandante do 4 * 
districto militar assiatirfo, no dia 11 d« 

corrente, no Realengo, ás cxperie®cl«* 

do» novo» cairbõe» Krnpp. 

> m o , « 

Telefrtlbint. raeetido pelo Qaarirt 0 * 

neral da. Armada Informa ter eb«g»4e • 
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Camara. 

Na sessão de hl 

aetiale, a scgiin 

án forças de tcrm « Mtt . 

Não houvo caaa rara votação â» 

grande numero da projectos que tlubaui 

' «ido dado» para a ordem do dia de lioje. 

Entrou dopols em debato o projecto 

que concede unia pensão mensal do 200$ 

n cada um do» filho» do aeronauta Au-

gusto Severo, ató que tenham esse» at-

tingido d maioridade. 

Contra o projecto falou o sr. Germa-

no thaslooker, dineudo qua, ostando os 

membro» da família de Augusto Severo 

oottooadoa cm posições eminentes, não 

cahlrsm de certo na miséria os filhos do 

Uifoiit a iUuatie brasileiro. Dopoi» deter 

discorrido aobre esse assumpto, propOa 

o orador nnia emenda redu/.fndo a MOJi a 

]»nsão concedida a cada uin do» filhos 

do Augusto Severo. 

Defendendo o parocer da commiasão, 

falou o sr. Raymundo de Miranda. 

Foi encerrada a discussão desse proje-

íto e a segunda do que versa sobro a fi-

xação de forças do mar. 

O «r. Seabra respondeu ao discurso do 

ar. Brício Filho, a proposito da navega-

ção do rio Madeira, procurando demons-

trar que a concessão f6ra feita em prazo 

logal, tendo-so enganado «eu colloga de 

Pernambuco, quo contou o tempo, baseado 

na data da votação, quando o devia ter 

feito observando aquelia em que foi-pro-

mulgada a lei. 

Faíou em seguida o sr. Germano Hass-

locker, oocupanjlo-so da questão das lo-

terias nacionacs, o fundamentando um 

projecto em. que fie» es!nbclecido que, 

findo o actual contracto assignado com a 

companhia quo agora usufrúe o privile-

gio, seja o mesmo posto eui hasta pu-

blica, não podendo a concessão exceder o 

prazo de cinco ânuos. Os impostos agora 

pagos serão conservados,- extrahindo-so 

Ires loterias por semana. Ficam, pelo 

mesmo projecto, abolidas os fracções de 

bilhetes que possam ser vendidas por me-

ãos de quatro nii lreis. 

' RIO, 8 

O professor Leopoldo Duque Estrada 

(oi nomeado director interino do Iristitu-

« do Musica. . . 

RIO, 8 

A Companhia do Viação Ferrea e Flu-

tial do Tocantins c Araguaya enviou um 

ifficio á Camara dos deputados, pedindo 

ilteração cin diversas clausulas de seu 

tontracto. . . , . 

• • RIO, 8 

Foi lida líb èxpfcdicuto da sessão dn 

Camara uma' representação da Associa-

ção Commcrdial, peMindo diversas medi-

3as legislativas c tãmbein quo seja Ieva-

ia n cffeito ji cpnstruQçãq de nm edifício 

destinado a servir de praça do coiumcr-

cio. 

RIO, 8 

O sr. presidente da Republica enviará 

brevemente uma mepsagem ao Congresso, 

pedindo algumas niedidq» em pról da la-

voura do café o solicitando credito para 

occorrer ús despesas coin a rcpreseiila-

gão do Brasil no Cpngresso Pau-Ameri-

sauo. , . , 

A. commissão incumbida do estudar a 

proposta .do acquisição da estrada de 

ferro Minas o Rio ontregant ao sr. mi-

nistro da Fazenda, até o proxituo sabba-

io, o seu relatorio. 

Em sessão de hoje, a Corto do Appel-

lação deixou de teimar conhecimento da 

representação do Instituto dos Advoga-

los contra o juiz Enéas Galvão, que lia 

tempos não permittiu ao dr. Carvalho 

de Moraes requerer sentado. 

Esse tribunal decidiu quo a parto é 

«legal. 

RIO, 8 

Cambio. 

A' hora da abertura, vigoravam as ta-

las de 11 3l4 o 11 25(32 para o papel 

)ancario, o 11 13[ll> para o particular 

O mercado encerrou-so com a taxa de 

11 3[4. 

As transacções bancarias foram feitas a 

« r r a d a M * Õ T ' ; ft 

da r « * # » Inglez M o Bart, ti New Castle, ' 

oom carvão para a 8. Paulo Oaa C° i 

Iogles Terence, da Ll*»rpool, com va-

rio* goneros, consignado a F . S . Hamp-

shire ft 0 . 

—Snhiram: o vapor tnglez Danube' 

para Southampton, a o hiato nacional B. 

C. Andrade, para Tijuca. 

A c o m a M * far'/-»« adoptou i#to-

Iam os Impost«« «obre {»Ha« prepW-

das e mercadorias mannfaotnradus M B 

couros. 

Rejeitou i» limine a propoata. do ra-

diicção de impostos. 

PARIS, 8 

Chegou a asta capital o princlpo her-

deiro do reino do Sitrn. 

11 25[32 o 11 3| t o 

11 27[32 o 11 13[l(i. 

particulares a 

SANTOS, 8 
Rendimentos fiscacs : 

Alfandega, 82:581 $302. 

Recebedoria, «iDloSSSiS. 

8 SANTOS, 
Movimento do porto. 

Entraram hoje os vapores : 

Italiano Toscana, de Buenos-Aires, cm 

transito, consignado a Fratelli Martinelli 

t C. ; 

E X T E R I O R 

WASIIINOTON, 8 

Di*-se em roda» offleiaes o bem infor-

madas, que o governo americano não aclia 

que é desnecessária o sem razão de ser, 

a idéa do ser estudada, pelo tribunal ar 

bitral de Haya, a questão da venda da» 

Antilhas dinamarquezas. 

LONDRES, 8 

O rei Eduardo continua n «tperimen-

raentar grandes melhoras, sendo seu es-

tado o mais satislactorio. 

O rol Affonso XII I recobcu em au-

diência o ministro de Hespnnlia, no Mé-

xico, com quem conferenciou sobro trata-

dos do arbitragem, indagando da situa 

çfto das republicas americanas. 

E' provável que o rei visite brevemen-

te a bordo flo seu yacht, os portos de 

Santander c Bilbáo. 

LONDRES, 8 

O ferimento de que foi hontem victi-

ma o sr. Joseph Chamberlain, ministro 

da» Colonias, mede tres pollcgadas de 

comprimento, tendo cortado os tecidos 

qae oceultam o osso froatal que ficou 

descoberto. 

O estado do illustre ferido í , entro 

tantq, satisfaclorio, ai bem quo o feri-

mento forco o ministro a affastar-se por 

alguns dias dás funeções inherentes 

cargo que occnpa. 

NEW-YORK, 8 

A imprensa publica despachos de Ma-

nilha, conununicando qne o caudilho Agui-

naldo foi restituído á liberdade. 

Segundo as ultimas noticias, tem-se ag-

gravado a situação da ilha de Mindanio. 

LONDRES, 8 
O Daily Graphic acredita que os mi-

nistros inglezcs nos colonias estão convo-

cidos de que estas não estão ainda cm 

condições de tomar a responsabilidade de 

garantir a defesa de seus territorios. 

LONDRES, 8 

Os jornaes da manhã publicam tele-

graminas do general Biiller aconselhando 

o abandono de Ladysmith. Todos os jor-

naes, com excepção do Daily Express, 

censuram o general, julgando quo essa 

questão assumiu extraordinaria impor-

tância, depois da publicação dos ultimo» 

documentos que attingem a reputação do 

mesmo official. 

LONDRES, 8 

O Standard, na edição de hoje, jnlga 

quo devem ser abandonados todos os pro-

jectos do próxima coroação do rei Eduar-

do VI I 

LONDRES, 8 

Sabe-se, por .despachos tclegraphicos, 

que os insurrectos venezuelanos derrota-

ram, a 3 do corrente, uma grande força 

governi-sta, nas proximidades de Aragna. 

Os revoltosos coãCinAntn cm actividade, 

reinando grande terror cm todas as cida-

des de que se npproximam. O general 

Castro, presidente da Venezuela, vai diri-

gir as operações de guerra, que terão 

logar nos arredores do Barcelona. 

PARIS, 8 

O presidente da Republica, sr. Emilio 

Loubet recebeu liojo em audiência espe-

cial o sr. Delcassé, ministro das Relações 

Exteriores. 

Um lauto banquete será amanhã offe-

recido a esse ministro pelo sr. Loubet. 

S . PETERSBURGO, 8 

O rei Victor Manoel da Itália chegará 

a esta capital no dia 13 do corrente 

Os jornaes lYovosl.i o Nona Vreniia 

consideram a visita do soberano italiano 

uma nova prova de amizado que muito 

influirá para a manutenção da paz na 

Europa. 

CAPETOWN, 8 

O parlamento da Coloniu do Cabo deve 

rcuuir-sc r.o dia 20 de agosto, cm virtu-

de de convocação especial. 

PARIS, 8 

Sessenta membros das colonias o dos 

republicas sul-americanas constituíram, 

nesta capital, uma camara conimercial, 

cuja directoria constará dos srs. Santia-

go Luro, presidente, c outros. 

NEW-YORK, 8 

Telegrnmma» do Panamá dizem quo 

mil revolucionários effoctuaram nm dea-

embarquo na» proximidades do Blews-

field, tendo confraternisado com elles 

grando numero de conservadores quo de-

sejam dirigir o movimento, tendo em vis-

ta a deposição do general Sontos Zelaga, 

presidente da Republica do Nicarágua. 

PARIS, 8 

Diz o Fígaro que o secretario do In-

terior do reino do Siara pretende vir a 

Paris em agosto proxituo, om companhia 

do ministro da França, nnquello pajz, 

sendo' então encarregado por seu govor-

no de resolver as pcndcucias entre a 

França e nqucllo reino. 

PARIS, 8 

Apesar do projecto do conversão de ti-

tulo», os portadores dos titulo» de 3 1|2 

'lo receberão o» juros dos mesmo» até 

o fim do corrente unno. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l « I o J u s t i ç a 

Diarntnuiçío DK ACTOS EM 8 DE 

JULHO DE 1902 

CAMARA e r r a , 

ESCniVÃO MARQUES 
N. 3303 Bragança—Partes, João Ba-

ptista l-isbòa o d. Mirtn Ignacia dn 
Conceição o outros. Ao sr. M. Cesar. 

N. 3304. Capital—Portes, dr . Alfredo 
Zuqiiitn o o espolio de d. Claudina de 
Paiva Azevedo. Ao sr. Delgado. 

N. 3306. Bananal—Partes, d . Baldu-
ína Ribeiro dos Santos c d. Maria Fer-
reira do Aguiar ô outra. Ao sr A. Pau-
lino. 

Embargo 

N. 3301. Capital—Partes, João Pi-
menta Neves o Prado, Chaves & C. Ao 
sr. Saldanha. 

ESCRIVÃO 00KÇAI.VE8 

Appcll ações eiveis 
N. 3302. Capital—Partes, Borges & 

Irmãos « a Companhia Paulista do Es-
tradas de Ferro. Ao sr. M. do Godoy. 

N. 3365. Bananal—Partes, Mendes & 
C. e d . Maria Ferreira de Aguiar e ou-
tra. Ao sr. Saldanha. 

N. 33(57. Capital—Purtcs, o monsenhor 
Camillo Passalncqua c a Fazenda lio Es-
tado. Ao sr. A. França. 

CAMARA CRIMINAI, 

ESCRIVÃO MARQUES 

Ag pratos 

N. 3170. Capital—Partes, Manoel Es-
teves da Silva e José Salviolo. Ao sr. 
Malheiros. 

N. 31.73. Guaratinguetá—Partes, d. 
Luzia Abranches Pires Barbosa e o in-
ventario de Joaquim Pires Barbosa. Ao 
sr. Almeida <t Silva. 

N. 3175. Capital—rartes, Antonio Soa-
res Ferreira do Lima e os syndicos dc 
Antonio Soares Ferreira do Lima. Ao sr. 
Malheiros. 

Appellaf.fio crime 
N. 2101. Araraquara—Partes, a Jus-

tiça o Nicola Massi o outros. Ao sr. B. 
Bastos. 

Recurso crime 

N. 1551. Jaboticabal—Partes, o Jnizo 

e Joaquim da ltosa Martins Ao sr. Ma-

lheiro». É||i m iii' 'ti 
EStRIVlO «OSÇAI.VE» 

Aggracos 

N. 3171. Capital—Fallcncia do José 
Ctminn. Ao sr. 1'. Lima. 

N. 3172. Santos—Partes. João Pedro 
dc Jesus c o Banco Mercantil du Santos. 
Ao sr. C . Canto. 

N. 13171. Capital—Partcs.Irmãos Foz/.i 
& Silveira o Joseph Levy, Frcrcs & C. 
Ao sr. B. Bastos. 

Appcllaçüo crime 

N. 2193. Capital—Partes, n Justiça o 
Armando Ferreira e Mariclta Camargo. 
Ao sr. P . Lima. 

Decurso crime 
N. 1550. CajufiWPartes, a Justiça c 

Joíio Venâncio Dias c outros. Ao sr. B. 

Bastos. \ 

J i i i z a f e d e r a l 

Impetrou ordem de habeas eorjnis pe-
rante o JUÍZO federal João Teixeira de 
Araujo, accusado da passagem do moeda 
falsa. 

O dr. Wenceslau de Queiroz designou 
o dia dc hontem, ás 5 horas da tarde, 
para comparecimento do paciento, tendo 
requisitado, com urgência, informações 
do sr. chefe dc policia. 

—Rcalison-se hontem a inquirição das 
testemunhas do suinmario crime em quo 
é réo /acharias -Cascallcs, accusado da 
passagem de notas falsas no Frontão 
Dôa- Vista, nesta capital. 

T r i b u n a l d o J u r y . 

Presidente, dr. Arlindo Guerra, juiz 
da 3a . vara criminal ; promotor publico, 
dr. Adalberto Garcia ; escrivão, Sylvio 
Borba. 

Entrou hontem em julgamento o roo 
José Cardoso de Siqueira, accusado do 
crimo de morto. 

sei tio, de volta da «ala daa daUtatraçãea 
aacrela», trouxe • urtdittwm, pato <ju»i foi 
o río condenmado a 8 ânuos da prÇtlo' 
cellular. 

—Hoje será julgado o processo cm 
quo são rúos Joio da Oliveira e Silva a 
José Toronta, accusado» do crime de 
roubo. 

F o r u m 

Reallsou-so hontem a audiência d« dr. 

corrida. 
—Ficou hontem encorrado o snmmsrio 

de culpa em quo 6 réo João de Castt* fla 
Godoy, incurso na» penas do artigo Í60 
do Codlgo Penal. O réo pediu o praso 
do tros dias para apresentar a sua"«*-
fesa. 

—Garoia Nogueira & C. , nos autos dc 
execução que contendom com a C. de Sefïu-
ros I'rerMeute, por seu advogado dr. 
Manoel Pereira Guimarães, requereu "ao 
juiz da 2» vara que fosso dada baixa 
fiança prostada pelo conde do São Joa-
quim o commenuador Carneiro de Mello, 
visto ter o Supremo Tribunal Foderal 
negado provimento ao recurso extraordi-
nário interposto pela dita Companhia. _ 

—Balbino José de Araujo, por seu ad-
vogado dr. 1'sulo Dia», tua tio vista dos 
autos do ma follenein, onde consta homo-
logação da concordata feita pelos scas 
credores, ndduziu razão do direito em 
opposição no requerimento do nm crà-
dor que pedia o reabertura da fallcncia. 

—Por sent ença do juiz dn 2* vara com-
mercial, foi hontem homologada a mora-
tória roquerida por Naclf Elias Fadul & 
Irmãos. 

Na fallcncia de José Koininger & C., 
deu o dr. João Moraes, curador fiscal 
das massas fallidas, a seguinte promó-
ção: 

.Esta curadoria já por muitas vezes 
tem reclamado conira o abuso, que se 
vai introduzindo no fúro desta capital, 
do ter o curador scioucla da declararão 
das fallcncia» sómeuts quando lho Vem 
os autos para o relatorio. 

Dessa fôrma o curador fiscal se reduz 
ao mero papel de fazedor de relatorio«, 
calcados sobre exames do livros, aos quno» 
procedem o» syndicos som a assistência 
preceituada pe'lo art. 30 do dec. U17, lie 
1890. 

Entretanto, a estn curadoria com-
pete acompanhar as fallcncia», na pri-
meira phase, desde os primeiro» monieu-
tos. 

Os resultado» do tacs abusos são pés-
simos, quer para os cíedoros, quer para 
a sociedade inteira, porquanto deixa, de 
facto, do sor exercida aquelia fiscnlísiiçito 
rigorosa que a lei determina o mesmo, 
depois, náo poda esta curadoria promo-
ver conveaieutementc o processo do qua-
lificação. p , 

Deixo de apresentar relatorio já, para 
fazol-o logo ciu seguida á perícia, 'que 
requeiro no m. juiz seja feita debaixo 
de minhas vistas pelo guarda-livros Joa-
quim Soares, intimados os syndicos a 
trazer os livros a cartório, onde deve-
riam estar.» 

^ A E J X R A W I Ô E S S 

llEfliEIO DRAMATICO I.USO BRASILEIRO 

—Dia 13 do julho, festa Inaugural. | 

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS ALFAIA-

TES i: MAIS CLASSES -'- Effcctuou se limi-
tem, ás 8 horas da noite, na séde social, 

sessão semanal desta titil sociedade bene-
ficente, tendo-se resolvido o seguinte J 

quo fossem acceitos para socios os sfs.: 
Manoel Nunes do Aiuarnl, Manoel Soqres 
Agostinho o Alfredo do Jesus Braga; i 

quese pagassem u:s contas das pharmaeiss 
Cosmopolita, Galeno o Concordia, rcljiti-
vameuto no mez dc junho findo: 

que so cousidernsso fura do quodroj a 
pharmacia dos Guayanaze»; 

que o sr. 1.° secretario niandasso Im-
primir as circulares c cartões para o be-
neficio da sociedade, conformo o origmal 
quo apresentou. 

O thesoureiro coinraunicon que recebun 
os juros das letras da Camara dojífc. 
Carlos« aue os depositou na Caixa KçJk 
nomici-iloF.stado. 

A sessão terminou ús 9 1[2 da uoile. 

ASSOCIAÇÃO DE SÃO JOÃO UAI'TISTI— 

Na 5.* secção ordinária da dircctorja, 
rcalisada lioutem, no edifício social, )fo-
ram ncccitos para socios contribuinte»} os 
seguintes srs. : Ezectulel Dias Ladciia, 
Emilio Stromides, Cláudio Américo Pe-
droso, Manuel Gome» Pcqiieneza, Thomaz 
Giovanne, Simone Polctto, Agostinho Nu-1 

lies, Antonio da Silva, Francisco Masfeu-
ci, Antonio Neiva, Antonio Ferreira Bar-
bosa e João Fernandes Junior. 

Também foi nomeado cobrador da >-e-
ferida associação" o sr. José Carlos Fer-
reira Junior. 

ASSOCIAÇÃO MEDICA BENEFICENTE DE 

SÃO PAULO—Inscreveram-se ultimamente 
como membros desta Associação os srs. 
drs. Bráulio Joaquim Gomes, Carlos Luiz 
Meyer, José Antonio de Oliveira Andr.-ido 
c Joaquim Maria Corrêa, residentes iiriua 
capital, o Joaquim iíoírlgucs do Siqueira, 
de S. Carlos do Pinhal, elevando-sd u 
132 os socios existente». 

A 15 do corrente, ás 7 horas da noite, 
renno-so em sessão do assemblea geral 
festa Associação, na casa u. 15 da tra-
vessa da Sé. 

AI.UMNOS DE TALHA — Esta sociedade 
recreativa cominemorará, com o máximo 
brilhantismo, o proximo amiivcrsario de 
sua'fundação, subindo á secnn por pssa 
occnsião, no theatro San!'Anna, repre-
sentado pelos principaes amadores do sen 
corno scenico, o importanto drama de An-
tonio Enncs, Os engeitados. 

Na mesma »ociedado foi criada unia 
escola dramatica para os socios que qui* 
zerem dedicar-se a arte, sob n liabil di-
recção de sen distineto director scenico, 
tendo,.por esse motivo, assumido o logar 
de ensaiador o illustre e conhecido ama-
dor Luiz Tino. 

T . * ' 

KATO* a » - « t o W U 

A proposito desta Mnaaclonal «Kantf í , 

tamoa a dlsar que • • realiaará sabbado,, 

ét 4 horas, a» Velodromo Paulista. 

Cousta-nos qne é a seguinte a orgaal-

aaçfto do 
Rlo-Ttam 
Fortrardt 

Moraes, Costa Santos, Jeatu, Moston, 

Gifford. 

Ralf-bacts 

Nóbrega, Wright e Cox. (captain). 

Fallbacks 

• Etchegarahy e Reeves. 

Ooai 

Crakshank. 

Dos jogadores acima, seis slo lngler.es— 

Crukshnnk, Reevos, Wright, Jeans, Mos-

ton e Gifford; o» outros brasileiros, quasi 

todos já jogaram na Europa. O yoal 

Crnkshank consta-nos que jogou nes»e lo-

gar na trnm dos Corinlhians, o primeiro 

grupo de amadores da Inglaterra, o que 

importa dizer do mundo. Finalmente, o 

Sio Team conta ein seu selo elementos 

extraordinários,, sobre cujo valor correm 

n» mal» enthusiasticas versões. Por esso 

lado o São Danlo-Tcam constitue uma 

formidável organisação do guorra. J4 o 

dissemos—vai ser uma lncta titânica, de 

um interesse incomparável. 

—Sendo tirada a sorte entro os srs. 

Charlo» Millcr o Olavo de Barros, para a 

escolha do captain do São Paulo- Team, 

esta recahlu sobro o sr. Olavo do Bar-

ros. 

—Hoje, is 4 horas, reallsa-sc o pri-

meiro exercido de conjuncto dos ftrwards 

paulistas no Vclodroino. 

—A entrada do Velodromo no dia des-

so niatch custará 1$Ô00 nas archlbanca-

das geme» e 2$000 nas reservada». 

—Donijngo, o Iiio-Team jogará contra 

Clnb Athtetico Panlittano, e, segunda-

feira, contra o Sport-Clnb Internacio-

nal. 

As cores do Rio-Team são: calção 

o Camila preta coin o cruzeiro, cm bran-

co, no peito. A» do S. Paulo-Team são: 

calção branco com lista vermelha e ca-

misu branca, como o monogramnla em ver-

melho do Clnb Atklclico Paulistano, o 

quem pertencem essas cores. 

—Hontem, á noite, reaüsou-se no salão 

da Liga do Foot-BaH uma reunião para 

deliberar sobro negócios attinonte» á vin-

da do Rio-Tcam. A essa rounião compa-

receram os srs. Alvaro Rocha, Olavo do 

Barros, Charles Miller, Antonio Casimiro 

da Costa e Jorge Mesquita. 

— O artista Higgins do Polythcama, 

quo foi um dos melhores profissionnes dc 

foot-baH da Inglaterra, esteve liontom so 

exercitando lio Velodromo e mostrou-se 

admirado com o jogo do nossos amado-

res. 

—Consta-nos que com o Rio-Tcam vi-

rão redactores sportivos dos jornaes flu-

minenses, para mandarem noticias deta-

lhadas ás respectiva» tolhas. 

—Apesar do fool-ball, por sua Índole, 

não se prestar a apostas, sabemos que 

diversos cavalheiros empenharam grandes 

quantias sobro o resultado do mateh Rio-

S. Paulo. 

Factos policiaes 

GATUNO OUSADO—Hontem, 30 meio-dia, 
approximndninontc, um ojisado gatuno 
penetrou, - saltando por uma das janellas, 
110 interior da residcncia do sr. coronel 
Luiz Francisco do Paula Maranhão, si-
tuada á travessa Brigadeiro Tobias, 11. 2, 
conseguindo furtar da gaveta da um mo-
vei um relógio de ouro com corrente, 
para uso de senhora, pequena quantia em 
dinheiro c vario» objectos. 

O gatuno só so retirou ao ser presen-
tido por pessoas da família do sr. coro-
nel Maranhão, quo se achavam 11a sala de 
jantar. 

Sobre esse fado foi apresentada uma 
queixa ao dr. Ascanio Cerqueira, 8 .° 
delegado, quo põz cm campo diversos 
agentes para descobrirem o criminoso 

X 
As audiências da l . a delegacia Torani 

mudados para os segundas-feiras, ús 2 
horas da tardo. • 

As da Kubdolegacia da Central rcaÜ 
sar-sc-ilo ao meio-dia ás quintas-feiras. 

x 
A ordem do dr. João Baptista do 

Souza, subdelegado da Central, foram 
presos hontem, por vagabundos c desor-
deiros, os indivíduos de nomes Santo Vel-
Iuiio, Américo Garctli, Margarida Joa-
-quina dos Santos, Claudina Maria da 
Conceição, Benedicta Maria das Dores, 
Candida Maria Rosa c Amélia do Souza. 

X 
No botequim existente á entrada do 

Hotel da Jistarin, á rua da Estação, 11. 
28, Eurico Vilhana c Martelli Cesar, 
empregados do mesmo hotel, agarrarain-
so á unha, hontem, iis B liorns da noite, 
como consequência dc uma discussão so-
bre bcllczas de dialecto» italianos. 

Finalmente, foram presos cm flagrante 
e levados á presença do capitão Nicolau 
Matcrazzo, I o snbdolcgado- do Santa 
Iphygenla, que fez contra cllcs lavrar au-
to üo flagranto. 

bnldo • 
PoUala ̂ Â d L í T dr.' Vieta» 

» . •delegado »a l l 

de ser-

u l h o d e 1 9 0 2 

_ > 4r. 

Ayraaa. l . * Âelaafa «t t lBir , da nolta, 
o dr. Artkar Ituíg«. 

Gablnota «edlooi da aarrtçolntwuo. o 
dr. X iv l t r da Barroa: dsserviço axtorao. 
• dr. Marcondes Machado. 

Policia da* thaatro«: presidirá o SanT-
Anma, o dr . Victor AyroM, a o Pobh 
theâma, o dr. Henrique Leasa, -t.* sub-
delegado da Santa Ipbygtnia. 

X 
Foi apresentado hontem no gablnata 

medico legal, da Policia Central, para 
ser examinado, o Individuo do nome Joio 
Sardinha Pereira, que recebeu diversas 
escoriações numa lucta corporal uue tra-
vou com Eugénio do tal, na rua Voluntá-
rios da Patria. 

Procedeu ao exame o medico 
viço, dr. Honorio Libero. 

X 
Adorne Cesare, residente i rua Itambé, 

15, encontrou hontem perdida, próximo á 
sua casa, uma criança do cõr branca, 
aparentando ter dous annos de adade. 

X 

O coronel Juvenal Ferras reassumiu hon-
tem o exercício do cargo de 6° subdele-
gado do Braz. 

X 
Na occaslão em qua promovia desor-

dem, armado do faca. foi proao, liontom, 
ás S 1(2 liorns da noite, na rua do São 
Caetano, o Individuo do nomo Francisco 
Serra. 

X 
O dr. Arthur Rudge, 1." delegado, de 

accôrdo com uma postura municipal, mul-
tou hontem em 30g o negociante Leona 
Rizzi, estabelecido á rua Lourenço Gneco, 
u. 8, por conservar ante-honteni aberta» 
o» portas de seu estabelecimento até 11 
horas da noite. 

X 
O escrivão Godofredo Rangel, da sub-

delegada da 5." Parsda, remettou liontom 
ao dr. juiz da 4* vara criminal os autos 
de inquérito sobro a tentativa de morte 
do que foi victima, no dia BO do mez 

{lassado, no logar denominado Rio da» 
'edro», o individuo dc nome Vicente Ro-

drigues da Silva. 
Ainda não foi captnrado o criminoso. 

X 
Estão sendo process. los pelo. capitão 

João Evangelista de Souza, Ï ." snbdelagido 
do Sul da Sé, o individue de nomo Reymun-
do Stocco o mais dous outro», que pro-
moveram desordem antc-liontem, á noite, 
11a rua Lavapés. tendo Raymnndo resis-
tido tenazmente á ordem de prisão. 

X 
MULTAS.—Forain hontem multados, por 

infracção da postura municipal que or-
dena o fechamento da» casas coinmcrciaes 
ás 9 liorns da noite, os nogociantcs Ma 
noel Hoaccianico, estabelecido á rua da 
Bôa Vista; Luiza Nicola o João Alves do 
Camargo, estabelecidos á travessa do Se-
minário, o Joaquim Paiva, estabelecido á 
rua Visconde do Parnahyba, 11. 142. 

X 
Entro Arthur Tavares, dentista, resi-

dente á rua dc São João o o »vrio Jacob 
Tarali, travou-so lioutem, ás 7 horas da 
noite, um conllicto na ladeira do São 
João. 

Os contendores foram presos o apre-
sentados na Policia Central ao dr. Pedro 
Arbues, 2" delegado', que contra elles fez 
lavrar auto do flagrante. 

PALCOS E SALÕES 
SANT'ANXA — A apreciada opereta dc 

Suppé, D. Jnanila, levou a este theatro 
regular concorrência, sendo os seus in-
terpretes bastante festejados 110 correr 
dos 3 actos. 

—Hoje, 4* representação da . opereta 
Cyrano de Bergerac. 

L'OI.YTIIEA M A-CONCERTO — Collio SOmprC, 
foram alvo do ruidosos applausos na 
funeção do hontem os exímios cyclistas 
Barber and Madalene, quo constituem a 
melhor parto do programma. 

Ao grnpo de cançonetistas não faltaram 
egualuu-nto applausos, especialmente á 
conhecida artista Jenny Cook, quo caliiu 
11a graça dos habituas desta casa do di-
versões. 

—Hoje, variado espectáculo. 

CONCERTO». IHSTORICO» — Os artistas 
Vianna da Motta 0 Moreira de Sd, om 
despedida, rcalisarão, nesta capital, lio 
jo e amanha, ás 8 horas da noite, no 
Salão Stcinirag, dous concertos históri-
cos. 

O programma do do hoje 6 o se-
guinte: 

1" PARTE 

Cowposi tores nascidos no século X VI 

Corelli. Sonata I I I . Adagio. Alle-
gro. Adagio. Alegro. Qiga.—IISn-
dcl. Sonata X . Andante cou graritá. 
Allegro. Adagio. Allegro.—Tai tini. 
— Vivaldi. Giga da Sonata Op. 2, 11. 2. 
Sonata X . Andante, Presto. Allegro 
poeo moderato— Veracini Giga do Con 
certo-Sonata, Op. 2, 11. S—Bach. Clia-
connc. — Giardino. Musette. 

2 " L'ARTE 

Compositores nascidos no scculo X VII 

Borghi. Rondo da 2" Sonata. — Har-
Ihelemon. Romance da Sonata Op. 10, 
11. 2 .—Mozart . Rondó. — Mondourilie. 
La Chasse.—Lcclair. Sarabande o Tam-
bourin da Sonata IV .— Beethoven. Ro-
man/.a em sol, Op. 40. — Viotti. I o Alle-
gro do Concerto 22 (Cadencia do Alard), 
—Sjiohr. Adagio.—Rode. Air Varié. 

3* RARTF, 

Compositores nascidos no sccnlo XIX 

A'icls Gade. Caprlccio. — Nocacck. 
Perpctnum mobilo. — Tiradar Naehcí. 
Arias húngaras, Op. 14, 11. 1. 

SALÃO STEIN1VAY — Com regular con-
corrência, reallsou-so hontem, neste sa-
ião, o terceiro concerto dos afamado» 
músicos portuguezes Vianna da Motta o 
Moreira de Sá, que foram muito festeja-
do» pelo auditório. 

L T ? W S S g W ? 

r A »rocias o a t o o - Habhado 
realiM-aa a «ftréa i » / « * ^ « « 
Caetano S i m , no theatrlabo «o H 

CM. ' , 

Para • acta foram convidados o ar. 
presidenta do. Estado, sana secretario» • 
o ar. cônsul da Itália. 

Os bilhetes para esaa dlverslo acham-
se á venda á rua do Boaario, n. S. 

Trecho de ama notfeia Inserta na seo-
çlo de theatro» d'O Faie, dc hontem : 

«A cantora Darclée, que dentro do pou-
co tempo tcfcinos o prazer de .ouvir nes-
ta capital, cantou em Bucnos-Alres, com 
o tenor Garbln, a Traviata, com os tra-
jes civis da actualidade, e, segundo as 
noticias colhidas nt>» porlodlcos argenti-
nos, o êxito foi completo, o que não 
causa a menor admiração, om so sabendo 
qno a opera do Verdi teve, além dos 
bons artista» lvricos que se acham ac-
tualmente em Buenos-Aires, uma excol 
lente orchestra, sob a direcção do maes-
tro Muguone, obrigado a bisar o prelu-
dio do 4o . acto.» 

A artista Darclée, como sabem os lei-
tores, é a 1". figura da companhia ly-
rica Sansone, que opportunaiuente virá 
trabalhar no SanfAima. 

CominnnicB-nos a empresa do Polt-
th*»ma que, a contar do proxlmo sab-
bado, ficará aberta ao publico, pelo pre-
ço de 1$, a galeria desse theatro, sendo 
a entrada pela rua Formosa. 

«*. 
Devo estréar amanhã em Campinas, cora 

a comedia A Família Tamponin, a com-
panhia de comedia» o dramas, dirigida 
pelo conhecido actor Brandão. 

M i s c e l l a n c a 

O crime neste mundo enrola-se nos 
[lòdos. 

Como a hydra no mar ou o reptil ine-
idouho, 

E veloz como a luz, o leve como o so-
[nho, 

Elie arrosa, elle esmaga c dilacera to-
ldos. . . 

A sua historia i curta, o lívida, é funerea: 
Uuia vez, do um vulcão nasceram, dous 

[phautasiuns, 

Dou» gigantes irmãos, dous terríveis ml-
[asmas: 

liin delios era o Crimo, o outro era a 
[Miséria I 

E cm fronte disto tudo, eu ergo n minha 
[voz, 

Ma» ella vai cahir num oceano atroz, 
Como o átomo cai nas ondas do infi-

n i t o . . . 

Ah I eu quizera então uma voz impo-
[neiito, 

E quo os meus dous'pulmões, nuin folego 
[potente, 

Fossem massa» de bronzo... a respirar 
[granito. 

L u i z GUIMARÃES (FILHO) 

X 
Quando gõso saúde, ninbiciono mil 

cousas ; qnuudo estou doonte, tenho um 
desejo único.—Max Soriau. 

X 
C O N S E L H O D O M E S T I C O . 

Suspiros d mineira—Batom-se quatro 
claras do ovos frescos coiu 500 grammas 
de assacar refinado c coado, até ficarem 
duras, juntando o sumo das cascas do um 
limão,.ou um pouco do canella moida ; 
pinga-se aos poucos desta massa sobre 
uma folha dc papel o põo-so em forno 
bastante branuo. 

X 
TROVA CAIP IRA . 

Vou-nio embora, von-mo embora, 
Commigo não vai ninguém.. . 
Quem não ine conhece chora, 
Quauto mais quem me quer bem I 

' X 
ESPIRITO ALHEIO . 

Na cadeia, um visitante, mostrando-sc 
interessado pela sorto de tantos desgra-
çados, dirigc-sc a uni, por acaso, quo 
era fabricante de moeda falsa : 

—Tem pena do passado 1 
O preso immediatamente : 
—Não; do que tenho pena é do que 

não passei. 
UM MARIDO SINCERO. 

Um rico liespanhol, Don Manoel Bento 
y Araujo, residente cm Paris, encontrou 
nn rua, cm certa madrugada de julho, 
uma mulher de rara belleza c de apurada 
elegância, a sra. Henrlctto Blcvlllc, que, 
havia algur.» 1nc7.cs, lho tinha concedido 
o mão o depois desapporecera, alguns 
dia» antes da celebração do casamento 
projectado, sem deixar o menor indiéio 
do rumo que tomara. O liespanhol, im-
pulsionado por justa cólera, fez parar a 
mulher e exigiu explicações do seu extra-
nho procedimento. 

-^Amo outro homem, coufossou ella, 
tornando-se rubra o baixando o» olhos. 

Fora do si o furioso, Don Bento y 
Araujo atirou-se sobre a pobre mulher e 
começava a cstrangnlal-a, .quando passou 
por elles um homem dos mais correctos 
no trajar, o sr. Gontran do S. , o qual, 
veudo aquelia seena, agarrou o desvaira-
do, c, a muito custo, conseguiu obrigal-o 
a largar a sua presa. 

Mas, npena» lançou o» olhos sobre o 
rosto congestionado da sra. Bleville^cum-
primentou affavclmcnto o liespanhol e 
lhe disse com a maior polidez deste 
mundo: 

-Peço-lhe mil perdões, mou caro se-
nhor; desculpe-me por tcl-o interrompido; 
continue, é favor; esta sujeita é minha 
mulher. 

K, sorrindo, continuou o seu caminho. 
Nessa occasião appareccu, felizmente, um 
rondante, que levou até o Commissaria-

expcr iMK*M. , 
X sra. tílsviU», divorciada ha.l» J 

mee, rsenaoa apresentar queixa (» n t r . , 
laau aggraaaar. qao se retirou, depol, J 
liaver pedido á s«a antiga noiva a» ms? 
humildes desculpas. 

X 
A - V A r d a k a « 

A natureza d a mentira e v o l u i n d o p n 
a verdade, o mal evolucionando j iaia « 
bom. 

Quem marcha para a verdade rcnlin» 
o fim ultimo da vida: Cauiinlu porá 
Deus. 

Toda» a» batalha» de Napoleão não vi-
lera um gesto de Picqusrt. 

As vlcíorlaa enroladas 4 coluinna de 
Voud&rae chegam, qnaudo muito, a r f n ) 

metros de altura, ao* pé» do bronze de 
um quadrilheiro liyporbollco. 

A Victoria d» Flraiuart, victorlj J» 
justiça, chega mais alto do que as 
trelias, porque vai até Deus. 

Cootra a verdade não ha razões dt 
estado, nem razões sociaes, pois ipig 
1» unlcá razão da vida i a verdade etol 
al 

Dizer qne se deve esconder uma ver» 
dade quando, procUinahdo-s, resulta 4 
guerra, equivale a dizer que a verdade J 
um flagello e Deu» é o mal. 

Os homens de Estado, vivendo 110 11* 
mento, são por Pilatos contra Jcsu«; os 
homens do idéal, existindo na eternidade 
«4o pola justiça o pelo bem, socreda 9 

3ue sucoeder, contra tudo o contrs to-

o». 
Se a absolvição de Drcvfus, innoceiits 

desencadeasse a guerra civil e a guerrs 
extrangeira, enchendo dua» pátrios deju. 
to o de ruínas, eu, jtiii tranquüio, U1M<II< 
veria a innocencia. 

Se a absolvição de Dreyfus fnnocaiti 
iniHindasse o globo inteiro de vagaiii',.« 
de sangue e rios de lagrimas, cu, juU, 
scin hesitar, absolveria a imioconciu. 

So a absolvição de Dreyfus ianocnita 
produzisse, einliin, um cutaclysmo cos. 
mico, entrechocando ein nm .fabuloso de! 
sostre universal tode» os milhões de s) 
planetss o nebulosas, que voam uo infi-
nito, eu, juiz de Dreyfus, <lo um traçs 
de pennu absolveria u inuoconcia. 

Pelo amor e pola dõr. 
Por Isso, eu não verteria uma lagrinís 

deante do espectáculo sublime do iiniver' 
so inteiro, niartyrisado em nome do id ali 
sangrando pela justiça o rugindo dc dô» 

da verdade. 
Gnerra Jnmpuira 

por causa 

Resumo geral dos premio» da loteria d« 

Capital Federal, extraliida hontem : 

3 5 4 3 0 . . . 15:000$ 

4 0 3 3 . . . 1:500$ 

3 0 0 4 1 . . . 000$ 

PREMIO» b « 200$ 

779 5070 7787 7 3 « 1237!) 13.17! 

15083 24060 25632 25748 318JJ 382113. 

PREMIO» DE 100$ 

3800 4572 468C 4755 5200 8317 !I0J3 

10774 11221 11259 12120 12874 IDüU 

24141 21249 24688 312111 33108 

35508 35573 30245 36908 379'JOJ 

ArpnoxiMAçfiEs 

35435 o 35437-200$ 

4032 o 4031— 505 

DEZENAS 

85431 a a*,440- BOji 
4031 a 4040- 20$ 

88041 a 30050— 20$ 

CENTENA» 

35401 a 3 5 5 0 0 - 10$ 

4001 a 4100— 0 $ 

30001 a 36100— 5 $ 

numero» terminados cm .1(1 

10821 
33881 

Todos 
têm 8$ . . , 

Todos os números terminados cm 6 
têm 2$ . ,1 

Telegramma recebido pelo agente girai, 
sr. Julio Antunes do Abreu, que vendou » 
numero 35430, premiado com 13:000$. 

I x i f o r x a a ç õ o a 

o TEMPO — Boletim Meteorológico da 
Commissão Geogrnphica o Geológica-8 
dc julho —Baroinetro, a O", üs 7 horas 
da manhã. 701. 3 mm.; 2 horas da tar-
de, 699 3 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 702.0 mm. Temperatura minlina, 
8°5; máxima, 22"ü. Vento predominan-
te, NE. Chuva, cm 24 horas, garûa. Tempo 
geral, claro. 

EOBÇA POLICIAL — Serviço para liojo 1 
E ' superior de dia o capitão Maciel ; 
o corpo de cavallaria dará 1 officiai para 
ajudanto dc dia, força para acompanhar 
presos ao Forum, o a guarda do Hospital; 
o I o . batalhão, as guarda» da cadeia o 
palácio o 2 officiae» para 11 guarnição; 
o 2 o . , a gnarda da Polida o 2 ordenan-
ças para esta socretario ; o 3" e o 4"., 
a guarda civica da capital, e o corpo d< 
bombeiros, o serviço do costume. 

Tocará 110 jardim do Polacio a 1* sec-

ção. 
Amanuense de dia, cabo Plínio. 
Uniforme, 8". 

POSTA RESTANTE 
Sr. Josaphat de Oliveira, Santos.-* 

O» lentes nomeados por decreto gosaih 
das mesmas regalia» aos que alcançaram 
o logar em concurso, desde quo o acto 
do governo não foi nnnullado, como 110 
caso citado. Portanto, são doutoro» ds 
borla o capello 03 cavalheiro» a que al-
lude. 

U n i r a q u e v e n d o s o r t e » 

40:000$000 
4:000$000 

2:000$000 
l rOOOSOC 

GRANDE lOTERIA DE S. PAULO 
P O R OÇOOO 

Extracçfto amanha 
PEDIDO» A 

Diilivac» IVunos & C. 

FOLHETIM 32 

1 M I T O DD 
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traducção cspccial para O Conimercio de São Paulo 

i. - X I I 
H I S T O R I A D E C M R T B I M 

Confessou ainda o sr. que, se alguém 
se demorava com elle sobre este assum-
pto, começava logo a contar historias 
de pedras preciosas e de crimes eom-
mettidos para obtel-aa. 

Desejava ouvir Mitchel pessoalmen-
te discorrer sobre a sua mania ; mas, 
como o sr. não ignora, elle anda 
prevenido commigo. Não podia o sr 
arranjar um meio de conversar com elle 
ne3te assumpto, de maneira que OB ou-
ça a ambos, esaondido em algum lo-
g a r ? Desejaria que o sr. tratasse do 
roubo do rubim e que désse a entender 
(se não quizer affirmai' positivamente) 
que foi elle o-seu auetor; e, caso elle se 
confesse innocente, o sr. poderá per-
guntar-lhe se elle não conhece alguma 
historia sobre este rubim, se não sabe 
se foi elle roubado antes... De tal con-
versa eu poderia tirar indicações, que ao 
sr. pareceriam de pouca importaneia 
mas que para mim teriam um grande va-
lor. Quererá o sr. fazer isto ? Lembre-se 
de que o sr. mesmo disse «que tudo é 
permlttido», etc. E, no mais, 

Criado obrigado 
J. Barnes.» 

Em resposta a esta carta, elle recebeu 
lo-lhe uma eatre-

HO --•--: l u i ) , p a r o 

No dia seguinte, pela tarde, Mitchel 
dirigiu-se á casa Hoffmann e subiu ao 
quarto occupado por Thauret, encon-
tr:mdo-c em casa. 

Thauret adeantou-so r» encontrai -o e 
apertaram-se as mãos affecluosnmente. 

Thauret, começou Mitchel, desejo 
conversar seriamente com o sr. a res-
peito do roubo do rubim. 

— Sou todo ouvidos, respondeu Thau-
ret, accendendo um cigarro o assèn-
tando-se cm uma confortável cadeira. 

— Primeiro, deixe-me recapitular,.. 
Remontarei á nossa sociedade no jogo. 
Nós dous tornamos de alguma sorte 
parceiros secretas, oti, talvez melhor, 
compadres dc jogo. Nessa occnsião, eu 
acceitei fornecer o capital para as ope-
rações, até uma certa quantia. Foi o 
que fiz, embora fossem avultadas as 
nossas perdas, apesar de me haver o 
sr. garantido que ccnhecia tim me-
tliodo para evitar as perdas, ou quando 
menos regulal-as. Não é verdade ? 

— Perfeitamente, meu caro amigo; o 
sr. mostrou-se um silencioso e admi-
ravel parceiro, deixando-me agir á von-
tade, pagando o que perdia e não fa-
zendo até agora uma única pergunta. 
Será que essas perdas o embaraçassem, 
desejando o sr. unia explicação ? 

— Sim, poderá talvez dar-me uma, 
que desejo. O sr. prometteu-me aban-
donar Fislier ! 

— E então ? 
— O senhor não o fez. Tiuha-lhe pe-

dido quo no dia do baile se vestisse de 
Ali-Babá e ; no emtanto, o Br. cedeu a 
Fisher esse costume. Porque assim pro-
cedeu ? 

— Seria mais rr.ozavel coittersarm 

pto . . . Como não ignora, talvez, o 
agente Barnes encarregou um êecreta 
de seguir-me. Nessas circumstniicias,. 
julguei conveniente fazer-me espião de 
meu espião. Diversas vezesfui ao Club 
collocando-ine em puaição tio poder ob-
servar meu homem. Por esse modo 
consegui facilmente verificar que lá se 
achava, conversando sempre com um 
criado. Um dia, dirigi-me a esse em-
pregado do hotel, e,usando de ameaças, 
ao mesmo tempo que de dinheiro, con-
segui saber que o agente lhe fazia Bem-
pre perguntas a meu respeito e interes-
sava-se principalmente em saber se eu 
perdia, ou ganhava nojogoí Descobri 
mais, depois disso, que. o reaultado de 
cada partida era observado o notado.Nes-
sas circumstanciás,resolvi perder sempre. 

— Perder o rnéu dinheiro I 
— Nosso dinheiro, uma Vez que so-

mos parceiros e que o sr. só me adean-
ta quantins.de que será embolsado quan-
do chegarem de Paris os fundos que es-
pero. Se nossa combinação já lhe co-
meça a pesar, pagar-lbe-ei immediata-
mente, se bem que só o possa fazer com 
sacrifício, no momento. 

— Não ; pouco importa o dinheird. 
Mas... diga-me uma cousa: porquejul-
gou o sr. conveniente perder V 

— E" muito simples. Desde que a po-
licia se occupa de observar meu jogo, e 
ouviu falar, ou tem suspeitas de que eu 
tenha combinações secretas com Fisher, 
quando jogavamos juntos, e poderá ter 
concluído que eu BOU um trapaceiro 
E', portanto, bem explicável o desejo 
de fazer desapparecer essa suspeita. 

— Muito bem. Mas não vejo era tod 
essa historia relação alguma com Fia 
ber: que tem elle com imo ? 

u L e i a ; 

ções de assistir ao baile a phantasia. O 
sr. foi a Philadelphia, tondo alli adoeci-
do e tendo-me escripto uma carta em 
que pedia occupar seu logar na referida 
festa, procurando, com um cartão seu, a 
phantasia que o sr. para si inaudara 
preparar e que estava ainda 110 alfaiate. 
Fiz tudo isso, plenamente disposto a cum-
prir seiiá desejos. 

— Então, porque artes appareccu Fis-
hor rta festa, trajando minha roupa V 

— Deixe-me terminar. Vou chegar a 
esse ponto. No momento de partir pai a o 
baile, não sabe o sr. o que aconteceu. 
Ò alfaiate foi a minha casa, contantlo-
rae que fôra procurado por um homem 
que queria conversar com elle, decla-
rando em seguida ser 11111 agente do po-
licia e achur-se em perseguição de um 
celebre criminoso. O alfaiate mostrou a 
esse homem seu bilhete, lamentando, de-
pois, tel-o feito, vihdo immediatamente 
procurar-me para coutar o incidente, 
paia que, na phrase delle « eu não fosse 
victima de algum desgosto ». Conelui 
facilmente que Barnes, Ou, pelo menos, 
algum homem de sua confiança, compa-
receria á festa. 

— Tem toda a razão, elle lá se 
achava. 

— E' verdade. As?egurei-me disso 
quando, depois do furto, todos os con-
vivas baixaram as mascaras. Barnes 
veBtia um dominó egual aos dos qua-
renta ladrões, e nao me tinha sido pos-
sível eonhecel-o sob um disfarce egual 
ao de tantos outros. Com essa certeza, 
resolvi divertir-me um pouco á custa 
do extraordinário agente, e resolvi ves-
tir um dominó, em logar das vestes de 
Ali-Babá. Era, entreísiito, 11 Coes ;ario que 

Fisher era o único homem a quem 
podia encarregar de desempenhar esse 
papel. Elle accedeu promptamento ao 
meu pedido. IÍ3tá ahi o facto perfeita-
mente explicado. 

Creio que nada ha de censurável em 
meu procedimento. 

Ahi entrando, o porteiro informou a 
Mitchel de que Raudolph estava no sa-
lão e desejava falar-lhe. Mitchel e 
Thauret para alli se dirigiram. A sua en-
tiíida, Randolph se levantou. 

—Sr. Randolph, disse Mitchel, de-
seja falar-me? 

—Não particularmente. Tendo vindo 
jantar aqui, disse ao porteiro que o pre-
vinisse disso, no caso de vir hoje até 
aqui. Estava desejoso de encontrar com-
panheiros. Era só isso. 

—Não gosta, então, de estar só ás re-
feições. Não ó assim? 

—Jantar é uma cousa massante, só 
tolerável quando se o faz em agradavel 
companhia. Sr. Thauret, quer, por aca-
so, jantar também commigo? 

—Se me honra com um convite, ac-
ceito e agradeço, respondeu este. 

—Jantaremos então juntos. Agora, 
como tenho algumas cartas a escrever, 
peço-lhes que me dispensem por alguns 
momentos. Encontrar-nos-emos na sala 
de jantar reservada, ás sete horas. 

—Randolph deixou os companheiros, 
subindo ao andar superior do hotel, on-
de encontrou Barnes, que o esperava. 

—Então, disse o agente, arranja-se 
a cousa ? 

—•Está tudo prompto. Mitchel já veiu, 
trazendo Thauret comsigo. Nâo com-
p r e i s i do 

sas de modo que a nossa refeição seja 
servida 11a mesa próxima á porta. Se o 
Er. tem bons ouvidos, poderá ter co-
nhecimento de tudo que se passar. 

—Estou satisfeito coin o plano, pode-
rei ouvir, pelo menos, grande parte da 
conversa travada durante o jantar. 

—Agora, disse Raudolph, ó conveni-
ente que o sr. vá para a bibliotheca, 
escolhendo um canto bom escuro, onde, 
protegido por um jornal, poderá passa' 
despercebido a olhares indiscretos. 

— Pois nao. E' satisfactoria sua nar-
ração; peço-lhe mesmo desculpas pelai, 
perguntas indiscretas que lhe dirigi. A 
principio, não comprehendi bem os fa-
ctos, mesmo porque, para isso, tinha 
certas razões. Agora, diga-me uma cou-
sa: estava o ar. proximo de Emília, na 
occasião do crime, assistiu á perpetra-
ção delle? 

— Achava-me perto de Sheherezadu 
e esperava a occasião de beijar-lhe a 
mão, quando ouvi Barnes gritar que se 
havia commettido um roubo, ordenan-
do a todos que baixassem a mascara. 
Desembaracei-me do meu dominó, dü 
rigindo-me so agente, logo qno foraiii 
accesas as lampadas, apagadas na sua 
maior parte para que se destacasse, na 
meio sombra do Balao, a illuminação 
deslumbrante da gruta de Aladiro. 

— O sr. devia ter lembrado o alvitre 
de serem revistados todos 0« convivas. 

— Foi justamente o que fiz, tendo-se 
a isso recusado Barnes, qne, certamen-
te. perdeu a fé nessas diligencias, desde 
o crime do caminho de ferro. 

Ahi os dous homeu 

-ilguem a levas atim de que ncasaem tar.ifi ambos 
l i i a e t e 

lue : 

imigo no nosso en-

i despregada 
do desespe 
referiam. 

is riram-se a bandrf-
n o q n e g o s s n d o a i n -

a g f i o t e , n o d l a a q « 

PASTE 001 
B. Paulo, 9 de jull 

BOI.SA DE I 
ULTIMAS 

rUHDOs rrnucos 

"Apólices do Estado. 
Oers« d« & V . . , . 
Idem «ícpre&ttmo d« I 
Letras da C. Muuicipi 
1." empréstimo,.'... 
2 o » »• • • 

B." » . • •; 
Letras d» C. de Sn 
Letras da C. Munh 
do S. r»r los l*e2"s 

Idem da 3* série... 
Letras da C.doCanip 
Letras da C. de t'apn 

ACÇÕES I 
Commcrcio e Iiiduslr 

Lavradores 
Constructor e Agrlc 
Credito Heal cart. Ill 
idem cart, commerc 
Idem com SO "(o.. 
^fercantil de Santo» 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 
União de S. Carlos. 

• • » • c| I 
Norte de S. Paulo. 
Vuião de S. Paulo. 
Banco da Republica 
Industrial Amparens 
Comm ftalinno comf 
Firacicabo BO % . . • 

ACÇÕES DE 

ifygienoaolis. 
A tília c L iu 
Antarctica 
B. do F. de Araraqu 
Artfo» Paulista 
Industrial de S. Pal 
Bragantlnu 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramento» de B 
(coin 50$ realisad' 

Gaz de S. Paulo. . . 
Lupton 
Mechanic.! 
Sorocabana c ltuan 
Mogyana int . A vis 
Idem, para o 1° dia.. 
Idem, (a 30 dlas).. 
Idem, nova cm. (áyl 
Idem, idem, para o 1 
Hem, idem, (a 30 di 
Idem, com 40 */o ( i ' 
Idem, idem, para o 1' 
Mem, idem (.a 30 di 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias). 
Worn,c 
Idem, c 
Progredior.... 
Htnpakotf 
tTelephonica 
União Sportiva 
Itatibcnse 

LETRAS HI 

B. Credito Real de 
Idem de fi % a 30 
Idem 8 °/o 
Banco União de S i 
Idem de 8 ' I t a 30 
! VENDAS REAI 
BOO letras do B . I 

acçfies da C. 
17 idem idem a : 
7ü idem idem a 5 
21 idem idem a : 

8 idem idem a : 
28 idem idem a 
fiO acções do B. I 
ill letras da Can 

M E Ç O d o < 

A Associação ( 
Seguintes telcgrair 

Mercado, calmo. 

Mercado, calmo 

PRAÇA I 

EstA como ins] 
ü sr. Gabriel Tail 

Trem noeliirnc 
4 e 1(2. Duplo, a 

JIESUSIO COMPARA 
NO 

30°/o(adinl 
30 »/.(a 30 

Me:cs 

Julho 
fietembro 
Dezembro 
Março 

Julho 
fíctcinbro... 
Dezembro.. 
Março 

TASIMOS ESTUAS 

Cobre Paris.. , 
• Brucellas. 
• Berlim. . 
• Uenova. , 
> Madrid. , 
• Lisboa. . 
» New-York 
» Buenos-A 

do ouro. 

COTAÇÕES DO» 1 

LOHD1 

Apólices dc 4, 'h 
1870. . . . 

Apólice» de 4 
1889. . . . 

Apólice» de 5 
1805. . . . 

Fnnding loan 5 
Oeste de Mina» 

Taxa de desci 
terra 3 % coiv 

Idem no more. 

l/LTIHA» COTA 
1 

Fundos public 

Oeraes de 5 % 
Kinp.0 da 1895 

do 1895 
de. 1897 
de 1897 
Miuiicipa 

InscripçücsdcS' 
de 3' 

Estado dc Mina 
Instado do Rio 
Empréstimo de 
Municipal de Pe 
Apólice Est. Es| 

MALA8P 
A BAIIM DO RO 

NO 

9—Danai 
I.isbo 

15—Ibéria 
Lisbo 
Liver 

16— Allan, 
boa e 

18—Hcidc 
Antui 

30—Gordí, 
Daka 

ao—Pana, 
Pallii 

MOVIM 

Pla 

Bio de Janeiro 
Havre, Homer 
Génova, Bé V 
Rio da Prata, 
Iftaburgo, Se 
Antuérpia, He 
Buenos-Aires, 
Londres, Trjm 
Llsbòa, Mcdoi 
Kapotaa, Sirio 

VAPORES : 

BnU Hapnea. 
Londres, Tjjm 
Hamburgo, A. 
Marseiks, Lea 

D e l 



Z T 

' p « 
l'ara « 

« rcnlim 
lilt par» 

9 não vi-

»mim d, 

». « reu» 
ironzo d« 

torla J» 
e as cav 

ir uma vtn 
remita « 

I verdade 4 

Jesu«; oa 
eternidade) 
nun eda « 
coati» to» 

b a n d e -

ie » i n -

a q « 

.1 

O M I 

P A R T E C O M M E R C I A L 

B. rtulo, e du Julho do t9()'J. 

B O L S A D E B Ä O P A U L O 
ULTIMA» nttAt&K» 

FÜKDOS ri'BMCOi 

Apólices do Estado.. 

O h i h d« 5 % , 
Idem McpMftiijao da 1883 
Letras da C. Municipal.. 
J." empréstimo. 
g.» • 

8." » 
(." 
B." • ...... . . 
ß." » . . . : . . • • 
Letra» da C. da Santos 
Letras da C. Miinhip»! 

(to 8. r»r Ios l *e2 " !u 1 r l« 
Idein da 3* sirle. 
Leiras da C.do Campinas 
Letras da C. de Capivary 

876$ 

015 

80$ 

« -A 

82$ 

TO* 
ACÇÕES UE BANCOS 

SSO« 

Vended Comp. 

970$» 
8053 

ttj.5 
»5» 

•70» 

78* 

K S 

VAPOnKM KSI'KUADOS MO RIO 
nio da Prats, Dannie, 0 
Mint« , IMgrano 10 
Nen-Vorlc e e«c.. Coleridge JÖ 
B r e m e n • ose., Bonn 10 
Hambargo a eae., fti HamOuro 10 
(tenor* o aac., Lee Anden 12 
(lenova e eso., JM Umberto....... 12 
Trieste e tse., Orion 12 
Iii.) da Trata, Horace I i 
Montevldis e csc., Santo* 1» 
Bord des, Attnntiqne 13 
Liverpool o «•« . , Titian 18 
Rio da l'rata, lberia 1« 
Antuerpia e esc., Bellend 1« 

Commcrcio e Industria.. 350$ 340$ 
Lavradores — ""-5 
Constructor e Agrícola. 
Credito Heal cart. hyp. . 
Idem cart, commercial . 
M e m com SO % 
^lercantll de Santos 
KlbeiriSo Preto 
Santos 

8. Paulo 
L'nilo de S. Carlos 

. . > c 110 °/o 
Norte de S. Paulo. . . . 
Uiiiâo de S. Pau lo . . . . 
Banco da Republica... 
Industrial Amparei.«.. . 
Comm Italiano cora 60 *, 

rirucicaba 5!) % 

ACÇÕES DE COMPAHNUS 

!02S 
20O» 
805)» 

45Ü 

1-JSÇ 

65.« 

05.* 

38% 

30* 

ilygienopolis.. 
Agua e Luz 
Antarctica 
B. do F. de Araraqiiara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Bragantínu 
ítalo Paulista 
Mac Hardy 
ÍMliorameiitos de Brrttin 
(coin 50$ rcalisados}.. 

Gaz de 8. Paulo 
Lupton 
Mechauica 
Sorocabana c Ituana . . . 
Mogyana int. il vista... 

Ideni, para o 1° dia 
Idem, (a 30 dias) 
Idoui, nova cm. (á vista). 
Idam,idem, parao l°dia . 
Idem, idem, (a 30 dias,'.. 
Idem, com 40 •/« (á vista) 

Idem, idem, parao I o . d i a 
Idem, idem (a 30 dias).. 
Paulista, int 
Liem, (a 30 dias) 

201$ 

30°/o(a dinheiro) 
30 »/«(a 30 dias) 

I.tcni, 
I.lcm, c 
Progredlor. 
Htupakoff 
Tcleplionica.... 
llnião Sportiva 
Itatibcnse 230$ 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 

B. Credito Real da 6 'lo 48$ 

a n 
238$ 
238« 
237« 
237» 
237» 
lOsS. 
lORiS 
108.15 
235* 
238$ 

91» 
. 9 2 * 

20$ 

12$ 
200* 

35$ 

15$ 

80$ 

80$ 
115* 

233$ 
238* 
23B* 
231* 
231$ 
231* 
l l ü » 
102S 
10-'$ 

232$>Oi) 
233$ 

88 * 

12$ 
02* 

200$ 

Hantos, HeMeU^rg. , . . . . . . . p t . l . , 

A*rnlmi»» * ««« / W » fH** 
drirh. • • • • 

Rio da Prata, Cordtllfre 

TAI'Olli.a A SAUIII DO RIO 

..Danube. 
Hamburgo e esc., Belgrano 1Ï 
(leiiova e e«o., Ri Umberto 14 
H to d» Prata, Allantiqne 14 
Bordtos e esc., Cordillère.. 

I ! n l r a 

4 0 0 0 0 

T t i < « n o r t e » 

0 0 9 

2 0 0 0 1 
I O C 

Liverpool e esc., lberia 
Nova-York e esc., Coleridge 
Bremen e «sc., Heidelberg..'. 
Hamburgo n esc., San Meoia« .. 

IM1LIAME um RR DEITSCDIAXD 

»AI.A*rETB DA CAIXA »IM AI. 
tNcunNi io 

KM «A» PAUXO. KM .10 DE JUNHO DB 1902, 
O DA FILIAI. ™ SASTO« 

A O T T V O 

Contas correntes garan-
tidas . 

Letras * receber 
Letras descontadas 
Letras catirlanadns 
Vaiores caucionados.... 
Valores depositados.... 
Caixa, em moeda cor-

rente 

RS . 

G.IBMOWKÏW 
5.287:598^-150 
7.649:511991-'-' 
3.297:450.5790 
6.162:780*000 
2.033:238.1? 100 

7.153:7i;14:072 

87.770:208^773 

P A S S I V O 

Contas correntes de mo-
viineuto 

Depositos a prazo fixo. 
Títulos ora cauçSo e de-

posito e effeltos a re-
ceber por conta de 
terceiros 

Caixa matriz, caixa fi-
lial no Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 

Rs. 

0.501:779*771 
1 520:815$ 150 

10.781:0675049 

Il.072.ii07 $327 
1,8(Ö:I'.:)8S87« 

37.770:308*773 

8. E. ou O. 
Os directores, 

GÜTSCHOW D R SAÔNE 

f 
A f i r a d o f i m e n t o © e o n v H e 

Tlierctii Ribeiro Antunes, João Ignacio 
Antunes, Joaquim A. Autnnes, Carlos A. 
Antunes, Alvaro I . Autunes, Carolina 
linimaries Barbosa (ausente), Arminda 
lliiiinarSes, Ainelia GuimarJes Abreu, Luiz 
Antunes do Abreu o Fraucisco Barbosa 
(ausente) agradecem penhoradlssimos a 
todas as pessoas que os cumprimentaram 
por occnsiflo do tullecimento do seu sem-
pre eborado esposo, irmão, tio, padrinho, 
padrasto e primo 

JOAQUIM A N T C N E S 
c acompanharam 4 sua ultima morada; 
ao mesmo tempo, convidam a todos os 
seus amigos e parentes para assistirem A 
missa de 7" dia. que será rezada hoje, ús 
9 horas da manhã, na cgreja da Sé 

üesdo já agradecem reconhecidos. 
Paulo, S 7 de jullio de 1902. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r o i a e s 

44* 

Idem de 6 h a 30 dias. 
ídem 8 % 50$ 53*500 
Banco Uniio do S. Paulo. 58$ .>4* 
Idem do 8"/ . a30d ias . 57* 54* 
! VENDAS REAL1SADAS HONTEM 
BOO letras do B. U. dc S. Panlo a 39* 
72 acções da C. Paulista a 233$ 
17 idem idein a 233$ 
75 idem idem a 233$ 
24 idem idem a 233* 

8 idem idem a 233$ 
28 idem idem a 233* 
50 aerões doB. União de S. Carlos i l I i O » 
21 letras da Camara 1." emp. a 91*500 

MEÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commcrcial recebeu os 

Seguintes telcgrammas: 

SANTOS, 8—A's 12.10 

Mercado, calmo.—Base,4*000. 

SANTOS, 8—A's 2.17 

Mercado, calmo.—Base, 4*000. 

PRAÇ A DO C0MMERCI0 

EsU como inspector do mez do julho 

« sr. Gabriel Taffuri. 

Trem nocturno—Porte simples, atú ds 
4 o 1(2. Duplo, até ás 6 horas. 

JlESUUO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTERIOR 

Me;cs 

Julho 
Setembro..,, 
Dezembro 
ilurço 

Preços 

A o f o m r a o r c í o 

A quem interessar communicamos que 
nesta data temos dado procuração bas-
tante ao nisso guarda-livros, sr. Egmont 
H. Krlschke. 

S . Paulo, tí do julho do 1902. 
3-1 VANORDEN & C. 

A ' p r a ç a 

DAVID BARCKI.I.OS 
Para os devidos cffeitos u a bem da 

verdade, declara que a 2 do junho pro-
ximo passado, por sua livre o espontâ-
nea proposta, vendeu a seus credores, 
mediante sua pleua quitaijão, o seu esta 
belecimciito sito á rua 15 do Novembro, 
41, comprohendendo-oe as mercadorias, 
moveis e utensílios nelle existentes o di-
vidas activas cm um só lote, estimado 
tudo em cem contos de réis ; cujo stock, 
apezar de todas as reducçõcs que os 
compradores fizeram no rigoroso balan-
ço a quo procederam, elevou-se á sommn 
superior a 120:000$00ü (cento e vinte 
contos de réis), ou 10:000*000 acima dc 
sen debito ou passivo. 

S. Paulo, 7 do julho de 1902. 
3 — 3 DAVID BARCEM . qs 

v e a d a s o r t e s Ú n i c a q u e 

•50:000$ 
4:000$ 

L Í T O O O Í 

1 s O O O $ 

Grande Loteria «Io N. PanJo 
P O R C$000 

E x t r a c ç ã o a m a n h ã 
PEDIDOS A 

D o l i v a e s N u n e s & C . 

0 0 $ 

m m LOTERIA DE S. PAULO 
POR C$000 

E x t r a c ç ã o a m a n h a 

PEDIDOS A 

O o l i v i c a \ u n « a & C . 

A E q u i t a t i v a 

JOSÉ BO-scecmsAL bm S. PAUI.O, BEA 
BIPACIO, ». 22-A 

Constando-me qne indivíduos, que se 
dizeui corretores de seguro«, andam de 
porta em porta espalhando insldi'>u:tinett-
te que a •Equitativa' nSo opér» m»is 
em seguros de fogo e marítimos e oa 
trás calnmniaH do metmo jaez, apres 
so-uie em declarar qr.e, não somente l 
• Equitativa* nâo interrompeu nein in-
terromperá snas operações terrestres e 
raaritimss, como, durante os mezes <le 
maio e junho p. p , esta Succursal iner«r 
ceu de grande numero das mais impor-
tantes firma» desta capital a distir.eçSo 
dc ser procurada para o seguro dos seus 
haveres. Essa .lUtincçâo não foi si") de-
vida ás incontestáveis garantias que offo-
rece a •Equitativa», como também á sym-
psthica e nobre altitude que assumiu sua 
Directoria na questão do regulamento so-
bre seguros. 

A lista dos seguros realisados nesta 
ea/iital acha-se nesta Succursal, á dispo-
sição de quem queira examinai a. 

O superintendente, 
0 — 3 . E . G A H I I A R O 

- Q l U t i U M r a , 1 » • > » » » . « 0 2 

V E N D A D E S O R T E S C O N S E C U T I V A S 

M a i s u m p r e m i o 

p e l a 

3 9 — R U A D I & E I T A — 3 9 

d a l o t e r i a e x t r a h i i l a h o n t e m , 8 à o c o r r e n t e 

• • • • • 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

B e m c o m o t o d a a t l e z e n n , d e n . 3 5 4 3 1 n 3 5 4 4 0 - m p r é m i o s n a i m p o r t â n c i a d o 

16:040$000 

S e g u n d a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e 

2(1862, premiado com 12 : 0008000 
15em como toda a dezena, de n.26881 a 2 0 8 7 0 - 1 0 prêmios na importanda de 12:"r,0$000 

•endidoao fregue/. desta casa, sr. Antonio Forte, residente na rua Uvapés, n. db O premio acima foi 

H O J E 

F o r 2 $ 0 0 0 

a t t o s t a d o s firmam a efficacia-
pharmaceutic os do dr . 
c Irmào uo Rio de Ja-

B a n c o d o C o m r a e r c i o 

B I n d u s t r i a d e S ã o P a u l o 

T r a n s f e r e n c i a s d e acções 

F a ç o p u b l i c o q u e , d o d i a 

1° d e j u l h o i n c l u s i v e a t é o d i a 

e m q u e c o m e ç a r o p a g a m e n t o 

d o 2 5 ° d i v i d e n d o d e s t e B a n c o , 

ficara s u s p e n s a s a s t r a n s f e r e n -

c i a s d e a c ç õ t o d o m e s m o . 

S . P a u l o , 3 0 d e j u n h o d e 

1 9 0 2 . 

J . QCETROZ I.ArERD.V 
Director-gerente 

d " , 0 e 10) 

dos preparados 
V. A. de Perini 
neiro. 

Atteslo que tenho emçregado 
com boin . . . . 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
p l a n o 

H O J E ! 

P o r 2 $ 0 0 0 

E x c e l l e n t e ^ 

I 

S e c ç ã o l i v r e 

New-York 
•I 

Havre 

34.50 
35.25 
36.110 
36.50 

Hambnrgo 
4 

34.50 
35.25 
36.00 
30.50 

A cri3e 
Todos t ím razão dc sobra para sc quei-

xarem ila grande falta de dinheiro, o ató 
parece augmeiitar as enfermidades, o por 
isso a Drogaria Haritcl & C. acaba de 
receber sortimento das Pílulas Sudoríficas 
e tem sempre os pós anti-heinorrhoidarios, 
licor auti-psorico e anti-rheumatico Pau-
listano e outros preparados .lo Luiz Car-
los, qne também se vendem na casa Lebro 
Irmão e Mello, e no Rio de Janeiro, na 
Drogaria Silva Gomes Si C., i rua dc^S 
Pedro, li. 24. ^ 

S a l v e ! 9 - 7 - 1 3 0 2 

Londres 
4 

Julho 28.00 28.25 28!3 28 6 
Setembro 28.75 29.00 28 3 29 3 
Dezembro 20.50 29.25 30 30 
Março 30.00 30.25 30 6 30 6 

i-AMnios iíXTnAxarinos EU LONDBES, NO 
DIA 7 

Sobre Paris 25.16 
. BruxelUs 25.20 
. Berlim. . . . . . 20.46 
. Gênova. 25.50 
. Madrid. 34.40 
. Lisboa 42 3[10 
» New-York 4.88 '/• 
. Buenos - Aires —Premio 

do ouro 130.70 

COTAÇÕES DOS TITtir.OS nHASILEIItOS EM 
LOXDBKS, NO DIA 7 

Apólices de 4 >/t °k> (onro)— 
1879 76 

Apólices de 4 "/« (onro)—> 
1889 72 

(ouro)—• Apólices de 5 •/ 
1895. . . . 

Fnnding loan 5 "I 
Oéste de Minas 5 

87 » 
. . 98 '/, . 
. . 81 'It • 

Banco da Ingla-Taxa de desconto i 
terra 3 % contra 3 

Idem no mercado 2 7[16 »1, a 2 'h ".o. 

l/i.TniAS COTAÇSES N A BOI.SA DO mo 
no D I A 6 

6-1 

/ r Coula hoje mais um anuo na 
sua util e laboriosa existência o que-
rido o sympathico negociante desta 
praça, sr. Manoel Joaquim de Car-
valho. Por tJo auspiciosa data, 

felicitações do acceite o mesmo 
sou sincero amigo 

C . B IUTO 

I & é a l - C l u b 

X directoria participa aos srs. soeios 
uo a 3* partida dançante, so renlisa no 

Jiu 19 do corrcute, no Haiuo Germania, 
dando ingresso o recibo desto mez. 

A lista de convites já se acha n dis-
posição dos mesmos, ú rua do Bom lie 
tiro, n. 30, devendo cncerrar-so no dm 
13, impreterivelmente. 

S . Paulo, 9 de julho do 1902. 
4_1 A directoria 

Vends. 

807$ 

860$ 

1575500 
m u » 
099Í 

Comps. 

865$ 
866$ 
863$ 
USO® 
080$ 
156$ 
158$ 
608$ 
693$ 

Fundos públicos: 

Oeraes do 5 "Ia 
Kiup.° de 1895 

de 1895 (nom.). 
de. 1897 
do 1897 (nom.). 

. Mun ic ipa l . . . . . . 
» • (nom.) 

Inscripç0es.do3°/o 
de8°/o(nom.) 

Estado de Minas 
Lslado do Bio n o m — 
Km préstimo dc 18*58.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Hsp. Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 
A SAIlin DO TORTO DO EIO DE JAXEIItO, 

NO MEZ DE JCLBO 
Pi* 9—Dannbe, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Vigo e Cherburgo. 
• ih—Ibéria, Bahia, Pernambuco^ 

Lisboa, Corunha, La Pallice o 
Liverpool. 

» 16—AIIaiilú)uc 'directo), Dakar, Lis-
boa e Bordesux. 

h 18—J/eidclberg, Madeira, Lisboa e 
Antuérpia. 

» 30—Cordiliere. Bahia, Pérnambnco, 
Dakar, Lisboa e Bordeaiix. 

• tiO—Panamá (directo), Lisboa, 
Pallice e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArOttES A SAHIB DE SAST03 

Bio de Janeiro, Itapacg........... 
Havre, Homer 
Gênova, Ri Umberto 
Hio da Prsta, Toseana 
I fira burgo, San Nicola«... 
Antuérpia, Heidelberg 
Buenos-Aires, La Alptt 
Londres, fgne 
J.tsbúa, Mcdoe. 
Kapoiss, Sirio.-

VAPORES EUPEUALOS EM SASTM 

SYPHILIS 
UOI.ESTIAS DA 1'EI.I.E 

DO COURO « ABEI.I.ÜDO 
F, DOS PEÍ.T.0S 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Luropa, membro 
da Sociedade do Hygiene do 
França, socio benemérito (cosi 
A CRUZ IICSIANITARIA) dOS 
hospitaes da Real e Bcucmeri-
ta Sociedade Portngueza de 
Beueíkcncia do P.io do Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 do Novembro, 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

U n i e a q u o v e n d o s o r t e s 
40:0009000 

4:0009000 
2000Ã000 

i o o o $ o o o 

POR 05000 

G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

E x t r a c ç ã o a m a n h a 

PEDIDOS A 

D o l i v a c s N u n e s & C . 

S A N A T O R I O 

- 1.0 -

D r . O l i v e i r a B o i « ] li o 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasivel e saudavei chácara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todaii as condi-
çSes de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos apo-entor, 
pura o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
uoite. 

Praticam-so operações de pe-
quena c alta cirurgia. A instai-
laçái) da secção cirúrgica é feita 
do ir.odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. _ 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secção, especial para alie-
nados, isolada, completamente 

I independente das outras secções 
e construída de modo a offerc-
cer as necessacias condições de 
iiygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de urna bem montada pharma-
cia c do poderoso recurso de um 
estabelecimento bydrotherapico 
dc primeira ordem. 
J . n r r i o <lo S ^ y u a m l ú 

i i . <5 

Entrada pela rua de S. .loilo. 40 

Sanatorio hydrotlisrapico 
Director—OTTO K O C I I . 
M e d i c o — D r . ÍUMACIO PEREIRA DA 

R O C H A . 
Rua José Bonifacio, 3.J-A e • >-B 

Neste Sanatorio trata-so toda e qual-
quer moléstia, pela bydrotherapia, da 
qual o seu director tem tido grandes rc 
sultados nas pessoas que têm sido trata-
das por eiie. 

Iloje offerece no seu novo estabeleci-
mento, aléin da sua reconhecida compe-
tência nesse svstema do tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pela sua longa pratica como me-
dico e operador. 

Especialidades: — Moléstias das vias 
urinarias e de senhoras. 

Kepbtjr : — Leite fabricado pelo svste-
ma russo, recommendado pelos principaeá 
clínicos desta capital para qualquer in-
connnodo do estômago o nneniía. 

Vende-se neste Sanatorio. 2", 4* e d . 

pregaito sempre 

resultado a ilaqncsia fhudu 
Perimi preparada pelo processo especial 
do dr. Victorio A. de Perini. 

O referido é verdadej o que attesto sob 
a fé do meu grau 

Rio] 13 de abril de 1899. 

Dr. José C. de Oliveira Salazar 

Attesto sob a M do meu grau que te-
nho empregado na minha clinica a MA-
GNESIA FI,L'IDA DE PKRIN1J 4 qual d m 
sempre preferencia} por ser um preparado 
perfeito. . , , 

São João d'El Re\-J 19 dc dezembro de 
1899. „ , 

Dr. Francisco Sfonrao 

Depositário no Estado de S. PauloJ Ba-
ruel <f C. S. Paulo, (g) 

Saques sobre a Europa 
Açfencia d<» Banco Com-

inérciaI «Io 1'orto saca |>a-
ra toilns as cî«!ailc«, vi l las 
o i lhas DO L'ijrluyal, lies-
pniilia C l l i i l i a . 

Hua Quinze do Novem-
b r o , :{<>-A — S L ' a u l o . 

, L < | P N L E , J . 1'ntrieio For-
uandcfi. 10—8 

S e n s a ç ã o 

A l g u m d i a e s t i v e s t e s p r e s t e s 

a t e r u m a s y n c o p e V S e v o s 

a c o n t e c e r e s s a i n f e l i c i d a d e , t o-

m a e P é r o l a s d e E t h e r d e C l e r -

t a n . L o g o q u e t i v e r d e s e n g u l -

l i d o u m a p é r o l a , s e n t i r e i a l o -

g o o e s t o m a g o c o m o se e s t i -

v e s s e i n u n d a d o d u m i i s e n s a -

ç ã o d e l i c i o s a , e i m m e d i a t a -

n i e n t e r e c o b r a r e i s o s s e n t i d o s . 

C o m e f f e i t o , b a s t a t o m a r 2 

o u 1 P é r o l a s d e E t h e r d e C l e r -

t a D , p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a -

m e n t e o s d e s m a i o s , a s s y n c o -

p e s e as v e r t i g e n s , m e s m o 

q u e s e j a m a s s u s t a d o r a s . E l i a s 

a c a l m a m l o g o os a t a q u e s d e 

n e r v o s , a s c a i m b r a s d e e s t o -

m a g o e a s c ó l i c a s d o f í g a d o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a l ' o p r o c e s s o d e p r e -

p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o 

q u e é d e s u b i d o v a l o r p a r a re-

c o m n i e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 

d o e n t e s . A ' v e n d a e m t o d a s 

a s p h a r m a c i a s . 

p . S . — P a r a e v i t a r t o d a c o n -

f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i -

g i r q u e o e n v o l u c r o t e n h a o 

e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : 

Maison L. F E E ' B E , 1'), rue 

Jacob, Fáris. 

N a t f b a d o p r o x i m o 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

E s t e p r ê m i o t e m s i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a p o r 
d i f f é r e n t e s v e z e 3 

N Ã O L E I A M 

k m m m i o m p k i x k m 

Soffre do estomago e dos IntestisM s4 
quem nio conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Dgarrliia—i colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também febre, adminis-
Ira-se, simultaneamente com o Klixlr 
Cinira, 2 dósea d« bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E' Infaltlvel a cura, e aquelle que nSo 
ficar curado nío pagará nada pelo reme-
dio. 

DentlçRo doscilsnça» As rrlsnças, «es-
ta ilpoca, qnnsi sempre flcsm atacadas 
do diarrhéa. febre, vômitos, «• para Isso 
não ha melhor reinedio do que o Elixir 
Cintra. 

fíi/spepsia—tMA de appftite, digestão 
dlfficil, dftr do estomago, duas. tres ou 
mais colheres por dia Ho ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharniai eutíco Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre i o gonorrMa só quem nKo co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas a» pharinaclas • 
drogarias. 

CRIANÇAS COM DIARnHÉAS E IIII BAS 
Illmo. sr. Antonio PintoNuues Cintra. 

—Venho em al.ono da verdade confirmar 
oi- cscripto que empreguei o Elixir de 
'uchury Composto, por v. s. preparado, 

em pessoas de minha eusa o inai» ITÍSII-
ras de empregados c vizinhos da fazenda 
do meu innào coronel Luiz do Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyscn-
teria, com fébre e vermes e que niio fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que. empreguei. Com estima subscrevo-
nie de v. s. att". obr". cr ".—Francisco 

Paula Leite 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE 

ga e acreditada 

LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

A g e n c i a g e r a i 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Companlna de Loterias Nacio 

"' J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — H U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a m i a i : r u a c i o 
CORREIO,CAIXA 77 S . 

H M DO m 
V A U X I I O J E 

i—10 íle iisllso de 

A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

Evitar cama e dieta 

O «r. capitão Carlos BrandSo Moreira, 
morador na Cachoeira, attesta que deve 
a vida de sua exma. esposa ús pílulas 
anti-dyspcpticas do dr. Iteinzolmann, me-
dico e pharmaceutico, formado pela Fa-
cilidade de Medicina do Rio dc Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bueno, mora-
dor em Bagé, declara que seu sogro, o 
sr. major Jo io Antonio Cirne, estava 
quasi cégo o soffrendo de grandes per-
turbações intestinaes. 

Usando das pílulas snli-dyspepticas 
ferruginosas do dr. Heinzulmanu, ficou 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessflas do sua família usaram 
dessas maravilhosas pílulas com tal sue 
cesso, que são hoje o remedío predilecto 
para eufermidades ein quo ellas são acon 
selhadas por seu digno auctor. 

As pílulas ferruginosas o anti-dysjiepti-
cas curaram o sr. Manoel Correia da 
Silveira Bandeira, que já estava desen-
ganado. 

Este senhor atteston espontaneamente, 
de Porto Alegro, que será eternamente 
agradecido ao dr. Ileinzelmann. 

As pilulas do dr. Hcinzelmaan curam 
om pouco tempo as moléstias do abdô-
men. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

M a t r 

A S L O T E R I A S P E S. P A U L O ilrvem merecer a profer 
l-olo E8CRUPUI.0 E 110A FIS( AL1SAÇA0 com quo hi, 
PorSorcm vendidas EXCLUS1VAMKNTÊ nesto Jjtaio. 

proferencia do publico pau l i s ta pe'.os se 'u intea motivos : 

i-äo feitas as ü.,as extracções. 

O 
' fci loraes, das quaes 

( ' \ R I D A D E E D E I N S T R U Í Ç Ã O iloste E s t ado . 

eu, quo _sAo sem pro roal lsadas^nos dias marcados, 

q ue H E M I ' K E I N S ' O R M A M 

A C H E D Ï T A D A B Ë G A R A N T I D A S L O T S R I A S 

raramente 6 vendido ura premio neUo Estado. 

^ ^ ' ^ m ^ ^ ô ^ ^ T A B E L E C n i E N T O a d e 

P o r S O N C A T E R E M T R A N S F E R I D O o ^ c ç , e j quo M pr ,mios . 

P o r 8B1 IEM L lVRKr t D E S E L L o V l ' l Í S " v o ! o* m w ^ n i p o r t ? V Ä ^ i ' V T « ^ 

publ ico nílo devo t ambém confund i r cstns 1 

í)s pcditlos du interior «levem 
zonas 1'into, «"! u 

ser dii-igidos á Thcsouraria. ao dr. Atna-

PAULO 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SE0L'n03 COMUA FOflO 

Apólices resgataveis em diniieiro, por 

sortoios. Informações e prospectos, na 

succursal em S. Paulo : 

Rua José Bonifacio, 12 —-.'V 
( . . . ) 

H e c e l t a s e s p e c i a e s 
— d«» — 

Lr. Oliveira Botelho 
MEDrt'0 E OrKHADOU 

Pratica todas as opérandes de 
pequena c alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
ciai urinarias, ilo utero, 

sgphiliticas c da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydroccle, cura-radical, sem 

dôr. 
Tumores do utero, do seio e 

dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 

bexiga. 
Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos oaaos c nas 

articulações. 

CONSULTAS da-i 8 is 11 da 
manl.il e de 1 ás 3 da tarde. 

-iO'-Biia de S. João—40 

N. SETE 

N. UIMTOIIZE 

N. PEzr.xovE 

EMHOEXS, 

caspa, Iwrbu 

„ar com ardência, oa urinar dorido, incapacidade -
uai um . ' . ' , „ , _ u . , u r i n a r i a chronica, constitu-

Om d i s t i n c t « » o 

Bui. Il opaca 
Lomir» , j f n r 

10 
10 

Dr . O i W o Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Bocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philídelpho de I Jm» 
Dr. Baptista im Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Honra Azeredo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valer ia» de Sou:« 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Som» Castro 
Dr. Candido de fclmeid» 
Dr. Leite 

DE 

P. DUTRA 
conceituado« elinieos de S. Paulo 

Dr. Lourenço Messatti 
Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Ernesto Pa i l l o 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreccio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Aranjo Matto-Grwso 
Dr. Antonio Monra 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr, Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnelk) Leito 
Dr. Santo« Rangel 
Dr. Illidio Bnaritá 
Dr. Cdrte (inimsries 
Dr. Rolemb 
Dr. Ernesto 
Dr. 

Dr. Accacio de Araujo 
Dr. 1. de Sant'Ann» 
Dr. Jo io Sodini 
Dr. Alfredo Teiíeíra 
Dr. Remigio önimaräes 
Dr. Eusébio de Queirós 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. JoSo Pedro d» Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Bczcnde 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Spiendom 

de MeBe T>r. U. Franco 

2n semestre 
A epidemia dos espirros, tosses, in-

fluenza c constipações, vai alastrando por 
toda parto e é por isso que augments a 
procura das Pilulas sudoríficas na Dro-
iraria Paulista de P . Vaz de Almeida & 
C. , quo «caba de receber sortimento.t 
também na casa Lebre, Irmão ft Mello, 
e em Santos Rodolpho Guimarães. 6 — i 

„ . . I f f i i m i l i r v c tem nsado em sua extensiva pratica de quarenta au-
í . H l M P I I R E i a nos do receitas particulares, quo hõo provado ser 

uniformemente curativas em casos antigos, ehron.cos « "bcUes 
«PECIAL-Ctnta TOSSE CnEOXK A E MOLÉSTI AS 1)0 PEITO, BBOMM TfcS. 
E fraq, íza e debilidade, e.nmagrecimento, dôr -lo peito ou do lado, 

fraqueza pulmonar. 
ESPEI IAL—Cl KA EEI-PÇÕES ' CIIBOXICA«, EBTSIPF.I.AS, 
" rheuinatismo, empolas, sarnas herpes inveteradas, 

lhas ou botõesinhos no rosto, fn-.iras, moléstias da pclle 
. . ,„ - ]Íl_CATABIIHO NASAI. I. CIIBONI. O, POLVPO, roBBIMEXTO PBO-

fúso c mesmo olfensivo do muco, accumulaçao de mucos no nariz 

V V..-T,- p -PTE E»rSlAr. '-MotESTIAS nos BIN», DEOENEBAÇÃO E MA1. DE BBIOIIT 
N. M.STE E SETE r ^ u j A i . ^ ^ e c a , c [ | l o s r c „ a e S i p r o s t e t a dilatada, c.tarrho 

N TBIVTA ESPEC1 AL—DOEKÇAS l.A «OIOA-E rBETHBA, FBEQITEVTI3 I.ESE.10 DE fltl-
--dencia, o;i urinar 

noite ou de dia, debilidad 

cioiial ou de enfermidade. „ v 

N TniXTA E TOES ESPECIAL P.MIA EPILEPSIA, DESMAtOS E DANÇA DE S. MTO. 
convulsões, inoçocs involuntárias, etc. 

. . „ . _ „ rMPF( IAL—DOEVOAS DOS OSSOS, GLANDELAS DILATADAS, IMLA5I 

TIIISTA E SEIS S U
U

PPJ„T C 3 , corrimentos dos ouvidos, erupções anti-

gas, mies rachadas, suor olfensivo. 

B o t l c a a c a s e i r a ã B o t i c a a 
E s p e c i ? i o o s d o dv. H u m p h r e y » 

„ , r ... • i^ros do tres oitavas, caixinhas de nogueira, contendo 3o especi-
t - C o . u 3o e o MENTOB HO«®OI-ATIIICO DE I I r H pnuEvs . 

N R—Com 20 vidros, caixinha simples de madeira. 
N 10—Com 8 vidros pequenos o manual. 

r Agentes e depositários geraes 
i ) E l L . A . B A L Z 3 3 & 

RIO DE JANEIRO, BUENOS-AIRES E PARIS 
EM S PAULO 

B A S . U E I . & C . 
P Vaz de Almeida. J . Amarante & C , Mourier & C „ J . Varella & C „ Assis 

Ribeiro & C. , e em todas as boas pharma, :ms. 

l'nicu que vende sortes 
4 0 2 0 8 0 $ 

2 í C 0 C ? 

2 : 0 0 0 $ 

pciR nfooo 

G r a n d e L o t e r i a ( le S . P a u l o 

Extracção amanhã 
PEDIDOS A 

D o l i v a c s Aunes «S: C. 

l'nira que vende surles 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

-îiOOOsOOO 

1 : 0 0 « $ 0 0 0 

pon o.«ooo 

( i r a i i d e L o i e r i a d e S . P a u l o 

E s t p a c ç ã o a m a n h ã 
PEDIDOS A 

Doltvaew Nunes & C. 

A t t e n ç ã o 

Do pasto do sr. Benedicto Segundo. 
. . j alto de SanPAnna, desapparcceram 
na uoite de 21 para 22 de junho lindo,-
um burro o um cavalio com os fignacs 
seguintes : cavallo baio, cora uma lista 
branca na testa e uma pisadura na cer-
nelha c uma esfoladura ein cima da pa 
do braço esquerdo, e com a cara ja pin-
tando,de velho, desferrado de pes o mSos; 
sendo o burro tordillio rjuasi pedre/, com 
um callo no lombo qi asi do Irontc u» 
rim, ferrado de pis e mios. 

Quem levar osditosammaes ou deites der 
noticias certas ao proprietário do | aito 
acima referido será bem gratificado. 

S. Paulo, 5 de julho du 1902. 

3—2 Martinho Rodrigues de Soti:n 

de catingueiro roxo 
Vende-se sementes dc catingueiro a C.ISUOO 

o sacco dc KKI litros, na estação dc Res-
tinga—listrada de Ferro Mogyana, com 
Paulino Sodré. r''JU 3 0 — 1 2 

EM CAMPINAS: Raphael Salies 
Bollinger & Metz. 

A n n t m c i o s 

T T\rnna U S A D O S - Compra-se 
JLil V l l U O qnslquer quantidade. Rua 
de S . Bento, n. 21-A. 30-16 

U n i e » q u e v e n d e s o r t e s 

40:000$ 
4:000$ 

2:000$ 
1:000$ 

POE 6̂ 000 

Grande Loteria de B. Paul i 
Ex t r acção a m a n h ã 

J . M o n t e i r o & € . 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

DU COMMiSSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Communicamos aos srs. ^ " ^ ^ " ^ d e p r -

co, l inauîça, 
friictas. balata«, fithã mimoso e S™s< í0 ; , , f r , , C ' milho, polvilho, cal, tnl-o, marmela.Ia, 

de espaçosos armazéns e de pessoal 

^ u p a S g M U I ^ j l ^ U 

r a n adiantar 
trada d« Fen 

^ I n l p ' j T l l M B W r - O t t o a l 

ï.' imentor <Ia Ks-
doa por atacado. 

. 5 1 

F E n m ® 

Ú n i c o a p p r o v a d o 
liiiAoadeOilasiModioinadiParis 

6HSWIA, CHÍORÔSF, DEBILIDADE 
EIIJII » «111 IL "Unior. det Fabricant^ 

14, line ie»Bmai-A:ts,faria. 

FERRO 
ENNE 

O mais eccnomlco 
o onleo F e r r u g i n o s o Inal-
t e r á v e l nos paise» qoentas. 

EXIGin O SELLO OA 

Union dst Fabricants' 

l e n t i s t a 
O cirirgião-déntLsta Annibal Vitral cu-

ra qualquer dento por mais dorido que 
seja, em 2-1 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura í amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou n i » 
sa. por 8$000. ObtSra a ouro por 10Ç 
a 2a!ji. . . . . 

Restaura dentes a ouro, por mais dll 
fieil que seja por 25« a 40». 'nüo era-
regando o processo brnsco do marteiio). 
,imp» os dentes e os torna alvos por -.» 

„ -211$. Extrae dentes sem dôr por »í>-
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e morus-
traroes de brilhantes. Tracta das molés-
tia!,' da bocca e -corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os traballros sâo garantidos 
por mnitos annos e praticados sem a mí-
nima dór. mesmo nas pessoas mais ner-
vosas. no con-iultorio caprichosamente m-
stailado, com todas as comUçOw hygi«-
nicas e com apparelhos dos maw inoíer-
nos. observando a rigorosa anti-sfpsi«, 
aconselliaila pelJs metboilo» d.» mais coi-
«mmados da .irurgía dentana. 

Consaltas e opera.."«», do» 8 hora« as 

* da tarde ̂  — A ^ ^ 

Massagem 
Otto Koch Júnior pratica a massagtm 

de accôrdo coni os mais recominendavei» 
preceitos scientilicos, de modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias : 

Enxaqueca, Nevralgias em geral, fecia-
tica, Caimbras, moléstias da espinha, Hys-
teria Danrn do S. Guido, Asthma, Molés-
tias de garganta, Croup, Pneumonia, I lcu-
risia, Emphvseroa, Dyspepsias, Atonia in-
testinal, Dilatação .lo estomago, Ilydro-

ia Doenças do fígado, nus e b.-siga. 
Tosse Rachitisino,Iílieiiinatismo articular, 
-Tottoso, muscular, Artlixitís, l.vmphatis-
mo, Anemia, Paralysias, Atroplnamento 
dos mnsculos, tendões, etc __ 

Es.-riptorio. largo da M . n. das l i 
d 1 1[2, aonde Ia/, massagem j 
a chamados. 1,J 

attende 
21. . 

Peitoral de 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedío de Souza Soares, 
do Pelotas,-se encontram muitos ai testa-
dos ilo notáveis médicos e de grande r.u, 
mero de p-ssuas curadas de graves en; 
fermidades pulmonares, bronchites, as-
thma, coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral <tc Cambara, que se acha 
officialmcnte approvado. auçtorisado o 
nremia-lo com CINCO MtDAI. I IAS DB 
1 » CLASSE, encontra se ú venda ciu 
todas as pharmacias e d roga r i a « ^ ^ } 

O abaixo assignado participa aos seus 
amigos c freguezes que reabriu o seu es-. 
UbclccimentoiruaJoao Alfredo, I .12-A, 
conhecido por .Loja Honda . , tendo sem-
pre em deposito completo sortimento à» , 
sementes de hortaliça, flores e forragens, 
recebidas directamente da Europa « W 
rica do Norte. 

S Paulo, 1" de jullio de 1902. 

5_4 Rodrigo Sete» 

P a p e l 

\es(e eseriptorio 
arroba. 

d e 

e m b r u l h o 

n 7 $ • 

t aifa qni» vraie swtes 

4 O 1 O O O Ç 
4 i O O O $ 

2 i O O O $ 

1000$ 
P O R 6^000 

mm LãTtsià Ü 
i i x fc 

S.HÜ18 
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Está fazendo liquidação de todas as fazenda» 
para a transformação de negocio 

R U A D E S . B E N T O , 6 
E s q u i n a d a r u a d a Q u i t a n d a 5 - 4 

ANTICANIZIE-MIGONE 
é ura preparado especial, indicado para devolver il baiba o nos cabellos brancos, 

• débeis, rôr, kelleza o a viUilidado da juventude, sem tingir a roupa nem a 

cútis. Esta iucomparavcl composiçío nüo i5 lima tintura, «enfio unia agua de suave 

perfume, que nflo tingo a roupa nem a cútis, sendo o seu liso fácil e prompto. 

Esta agua exerce sob o bulbo capillar ein modo efficaz o subministroudo o nit-

triinento necessário para desenvolver-lhe a cOr natural, facilitandolhe desarrolho, 

flexibilidade, morbidez e parando a quéda. Limpa proniptamento n cútis e tira 

• caspa. (1) 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e n t e 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

A . . M O R E L L I 

Largo S. Bento, 3—S. PAULO 

I ünicos a g e n t e s no <e s - P a u l a 

raiãtaíi S t o & C. 
& s a o os d e l i c i o s o s j j H ? 

I CBaruío^ÍIÃO r 

_ 1 

d e verdadeiro Fumo, Si PAULO 

S A . K T T O S 

(.Dom, c 6") 

/ / 

I TRATAMENTO 

A PRISÃO »« VENTRE' 
A Cascar i na G l y c e r i n a d a de 

ORLANDO KANQKL é um Llixir Enpcptieo 
Laxativo quo tem em sol.iç&o todos os 
principia activos da CASCARA SAGRADA 

mène« o fermento nocivo; é o verdadeiro o melhor especifico 
contra a prisão de ter,ire habitual e a sat-
írica; nio produz cólicas, nem nauseas e nem diarrhea. 

Indicação capital 
A constipação is vsntrs habitual, proveniente oa dl preguiça, «tonj» 

.dll.t«çio do Intestino firo.io, ou d . dedcencl. do. «ucco. di-

gesUio», multo particularmente da M<>; 
—A constipação is tsntrs, que acompanha a p-âlide» e • «•»•-

—a'msuHpÒçío is W i n con>equcnte «s rroBsifel lídentuia»; 

—A constipação is tenir« dos heioorrboid.llo« ; 
-A constipação is v«ilr. do« «rthrltlco. . do» p K M H ! 
—A constipação is vsntrs dos nearo»thentcos, dos chloro-uiemlcei, 

em lierai uyspeptlco« • -A constipado dt «»Ur« d u creançt», qu»»l ieiapre filho» de 
arthriticos ou nervosos ; , . 

-ïdvs ï î p r i a gástrica («iSto-iotoxleat«»), como melo elimin.dor 
d«8 ptomainfts, prodiulndo por essa firma • «nUseps.» ; 

m-A dilatação do «itomaço, typo, segundo Bouchard, d»s anto-
lntoxicDçBes chronica! de origem intestin. ; 

-As a/rteçõ" do ftgzdo, engorgitamento, lllhiaie biliar, icterícia, 
por su« acção cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a í rma e o nomo de ORLANDO RAHOEL 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Rio Je Jtueirt 
Em S . PADLO, Barnol & C. — Em PERNAMBUCO, Onimaries. Braga & C . 

— No MARANHÃO, José Estovoa Dias — No PABÁ, Coiar Santos » 0 . 
Ra CEARA, Guilherme Rocha & C . $ 

C í a I t a l o - P a n l i s t a 
I H I P O K T A D O R A 

T U M U L O S 

E S C U I . 7 T U R A S 

M Á R M O R E S 

C I M E N T O , 

ESCR1PT0RIQ GEHTRAL—Rsia de S. Bento, 21 
DEPOSITO I OFFICIHftS—Mamada di Triumph}, 8 

S . P A U L O 

- • Ï . C A I X A D O C O R K E I O , 2 4 3 >Ï<— 

e tc . 

15 13. 

A P I O L I N Â D E C H Â P O T E Â U T 
( N Ã O CONFUNDIR . COM O APIOL ) 

A AP IOL INA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. El la provoca e régularisa 

o fluxo mensal faz desapparccer a interrupção e a suppressSo 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u o e s , compromeltendo tão frequentemente a 

S A U D E D A S S E M H O R A S 
EB PARIS, Û, roa Viviam ei em iodas as FhannacSas Ü 

S a i ã o S t e i n w a y 

HOJE l m i l 
As 8 V» ROUAS DA KOITE 

\ CONCERTOS HISTOHICuS 

d e d e s p e d i d a 
D E 

VIA HUA DA MOTTA 
E 

Moreira de Sá 

Loção a Violeta de Parma « 

isfeoo 
lOfOOOl 

U i a n d o estas LoçSes, a cuf8"€ ima l l ï ve l d a 

ca jpa « queda dos cabel los, ficando a ca-

beça impregnada de u m pe f f ume d^Usieso 

e v iv i f icante, 

D e p o s í t f f T f W i c a 

C A S A H U S S Q N 
IœporiiJofj de Perfumjriö 

R a a ; d e B c n t f t î S » 

P A U L O 

I'iiifii que vende sortes 

4 0 : 0 0 0 « 

4 s O O O $ 

S i O O O $ 
t » a o o $ 

POR ß$UOO 

(irando Loteria do S. Paulo 
E x t r a c ç ã o a m a n h ã 

PEDIDOS A 

Dolivaes Nunes & C. 

) ) O " N o v o M e d i c ? 
Este livrinho de SOUZA SOARES, coui 

170 paginas e que sc envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por um 
system a novo, facilhno, eeonomico e effi-
ciiz as principaes moléstias que affligent 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosw, 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do estomaffo, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dores diversas, in-
flammações e congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e suas conscquenciai. 

Fedidos ao seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOAUES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias do Baruel Sc C. e 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. 

S A B O N E T E S 

M e d i c a m e n t o s o s 

De GRiMAULT E C A 

SABONETE SULf UROSO contra as 
borbulhas, as manchas c as diversas 
erupções que HC manifestão na pelie. 

S A O O N E T E S U L F U R O - A L C A L I N O 
chamado sabonoto do Helmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas c a pityriase do couro 
cabclludo. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O D» N O -
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o procedente. 

S A B O N E T E O E A C I D O P H E N I C O 
presorvativo e antiepidemico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O COM 
B O R A X contra as alTocçSea cuta-
neas , chronicas ou ligeiras, croatas 
de leite, dartros, eczema. 

Deposito em PARIS, B, ma Vltlem 

O í s r í i m i s s a r i e s 
Recebe-se café, toucinho e outros ge 

neros do paiz. 
Pagam-se as contas de vendas ú vistü, 

por intermédio de qualquer banco e nes 
encarregamos de despachos para as RH-
tradas de Ferro, cobrando sómento o car-
reto. 

Escriptorio, á rua S. Caetano, n. l l p 

S, PAULO 30-22 

A . C o s i a C a r v a l h o 

PREPARAÇÕES PHARMA 

Depurativo de Wcrneck 
DK 

Plantas da flora brasileira 

Cura complctahiente a.s 

L' l rep: is c l i pu i l i vas 
Darlliros 

I l o z e n i n s 

F e r i d a s 

K h c i i m n t i s i u o 

C o i t a 

O s < u t r j u r ( | i t n i n c n l O K <lo 

fl(|ii<!o o d o b a ç o 

o a s a n y i n a s «to p e i t o . 

Tocias as affecçõcs da fisj&Jlnc 
so iiianifcstain cm pcssô»«|jBp ti-
veram pgphilia ou rhrumahsmo. 
sio radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 
I t u a « l o s O u r i v e s , " ! t 

(35..) 

APPR*VA»AS t r .LK 

r e p a r t i ç ã o « a n i t a r i a 

IIAONESIA FLUIDA »K OKANADO-A pflrinrb»««» j tatr ici , w d i . l f i a . nauseA. eru-
etário, mpÊdm.. m&n. I.5ie«t^ djwt» « »"'rj. «taUu 
titiacs hSo tratadas com a MA«nWA . Fi.WBA DB .AJIANAIO de e f n a « 
ací|flo MtoraacWc«, afcritiva e lcve*e»t». UwtiV». Vide o prospecto ex-

ü c o n I £ ? " A ° Ó Ü »AIJAVABBH.HA—A aypliÜU « todas as mm 
llirosas, escropliulosas, pustulosa», cancerosas, etc., « lo radicalnieiito cura 
das com O I ICOK TTBAIKA OU BALSAPABHI I.HA ^ Granado, poderoso . 
acreditado depurativo do sa.gue e restaurador d . saúde. Mdo • prospecto 

VINHO pulmonar, chloro-anemla. ^n.phatis-
N , S i . I H c N debilidade, s»o convenientement. tratados com o A.NI.O 

HKCOKITITOINTK DK QU1VI0, UARKE, I.AÇTO-PHOSPHATO M M L , 

oi.YCR.itINAOA, do pliarinacelítico Uranado, preparado do toda a conrianç«, 
pelas propriedades modleamentosa« das substancias da sua exccjcnte for-
mnla. Vara iiiellior anreriav»o dos convalescentes e alquebrados das forças. 
Vido o prospecto explicativo. . 

VINHO TETKA-piiosriiATAiio-ltiichitismo da infância, cliloro-unenna, enfraquecimento 
pulmonar o por veliiicc, recoinmcnda-se com grande vantagem ovisiio TETBA-
piiospnATADO, do iiliarinacontico Oranado, cuja base Ó a rcuniilo dos me-
lhores phosnliatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, do grande uuxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Torna-se um cálix ús refci','õcs. 

AI.CATnSo Moon—Preparado pelo pl.armaceutlco Oranado, segundo a formula <te 
(iuiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrlio pulmonar c da bsxlga; muito apreciado na estario calmosa, como 
preventivo de moléstias epidêmicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO ii.FIDO-Couiposlo de salsaparrilha, earoba o manacá, pre-
parado pelo pharinaccutlro Oranado, emprega-so com vantagem no trnta-
íiiento ((lis niolistias sypUilitlcas, rlieumaflcas, darthrosas, uleerosas o par» 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÀ0 U100R0SAMKNTE DOSADAS B SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES 

TABA DELI,AS SE l AZTilt USO 

O LABORATORIO du pharmacia e drogaria Granado, á rua rrimeiro de Março, 
11. 12, Jiio de Janeiro, <5 vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica c do publico; portanto, lis experiências dos enfermos ou de quem os 
tiver u seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos, appro-

vados pela Inspeciona Ocral de llygieno. 

Pkrniacia e l)ro«íu-ia GRANADO & C. 
12 RUA P R I M E I R O DE M A R Ç O — R i o d e J a n e i r o 

Deposito:- 1'rineipues tlrotjarias «lo S . Paulo. 

N O S D E K O L A 
D E , : Jff> 

V : O R L A N D O R A N G E L r^x-V^r ' 

Manipulado oxclusiYamonte oom a VERDADEIIIA ROLA, directamente 
importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l rei o sea indisentivel valor therapentico, 
comprovado por toda a CLAFSE MEDICA BRAZILEIKA que Ó 
accorde em consideral-o um preparado de primeira ordem entro 
os seua similares contra: 

A neurasthenia, a liypocoudria, ns neTratjjlas, as perturbação« ir.eutacs 
com depressão do systciua norroso, a debliidado do"" cor^çAo, ns mo-
léstias do estornado o intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro; 
a diabetes, n albuminuria, as diarrliéas chronieas (dos tuberculosos, dos 
oachetieos o do» pa i z» quentes) o a dysenteria; empregado com van-
tagem nas couvalpscrnvas do moléstias agudas ou chronfCtos, alterando 
profundamente n uutrlçfto. 

Ka fraqueza muEcular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuutís, etc., ó o medicamento mais efficaz. 

D e p o s i t o G o r a i 

Rua Gonçalves Dias, 41 — R i o do Janeiro 

Para garantia exija-se sempre a firma e o nome 
do Orlando Rangel. 

p i a Mai 

Ä ma io r fabr ica d@ c i g a r ro s 
D A A M E R I C A D O S U L 

Cigarros cm eartoirinhns 
Surpresa Milheiro 15SOOO 
Pcrolaa • .!-V - TáHO- 8»000 
M i l i t a r e s . . . . . ' • ' HÇOOO 
Bouquet (aiubreados) . • 8$000 

H$M) 
K-TSOOO 

Bandèiriuiiu . . . . • 8JÍOOO 
Little Star . . . . • »$000 
Carmelitas . . . . • 8JSOOO 
Bonsack » 8.JOOO 
Novidade—carteiras de 

metal 

Fumos em paeotiuhos 
Kilog. Havana 

Agnla . 
Peitoral . . . . . » 
Caporal (pacotes de 500 

Cigarros em maços 
S. Luiz Milheiro 
New I.iFe. . . . . » 
Paulistas. 

•llgfiOO 
4S600 
4.»C00 

4S-200 

7S500 
55JÕ00 
ns'ooo 

Commercio . . 
Caporal .Mineiro. 
SyjnphUiicos. , 
P0rtugvic7.es. . 
Italiano« . . , 
Internacionacs • 
Fluminenses. • 
Serpas . . , 

Milheiro 

l l i a r n t o s 

Pérolas 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Cento 

r.s.ioo 
r>$ooo 
íiSiOOO 
niooo 
5S000 
r>$ooo 
C$000 
5$800 

13ÎÎOOO 
H.tillOO 
9$r>oo 
usiuoo 

Rio Novo Virgem. 
Govano. . 
Hiõ Novo . . 
(iovano especial. 
Poínba 1". . . 
Barbacena 1" . 

2* . 
Caporal fino . 

Fumos a granel 

. Kilog. 4 $.100 
4 »500 
IS.ISÕOO 
35500 
SiSOOO 
24Í500 2$000 
2*400 

Em Iodas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados ehro 
mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra do todas as nações re-
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares ete. ctc. Sendo que no 
Tnrf e Carmelitas além do chromo so colltém um Vale dos quaes um ceuto dá 
lireito a um producto Gratis da Perf. Qiiarró e no Bonsack outro Valo dos quaca 
;iO(l dão direito a mn bello córte do casimira para calçada fabrica de tecidos de 
il da inesma Companhia. Finalmente no Duiiilt) alíni do chromo navio ha o chromos 
do jogo do loto'com a competente marca 

D e p o s i t o 

l l u a G o n ç a l v e s P i a s , N . 4 0 

H i o d e J a n e i r o 
Agente cm S. Paulo : 

A l b e r t o d a S i l v a e S o u z a 
R u a d o R o s a r i o , u . 1 9 

(4* e 2") 

p i L L Ü L Ä S 

DO DR. A k k à Ë 
FUBQAÏ IVAS 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 

cm todas as pharmacia» e drogarias 

do Brasil [35... 

ïïnlca que vende sortes 

4 0 0005000 

4000SOOO 

2:000$000 
i : o oo$oao 

POR G*000 

BRANDE L01ESIA 0Í S. PA&iQ 
Extracção amanhã 

KANANGADO JAPÃO 
RIG AU D e C" Perfu mistas 

P A R I S — 8 , rue Vienne, 8 — P A R I S 

A Agua tie Kananga, LV^rS I 
gerante, a que mais vigor d a n pelle, que inuis I 
branqwei a cutis, perfumando-a delicadamente. 

I Extracto úe Kananga, S S 
' tico perfume para o lenço. 

í filon río tffínnntrrt theaouro dos cabellos, que abrilhanta, Taz I UÍUU UU ixU/lU/lgU, crescer, impide de cair. 

Sabonête de Kananga, à cutis Bua nacarada transparência. | 

I D fia río Utmn n rrrt branqueão a tez dando-lhe elegante côr mate, 
I r ü ò U C l \ U f l l W g U i e a prcservào de sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t « p o i l c - l P a n ç a i « 

O V A P O R 

M E D O G 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 21 do corrente, sabiri, depois da 

indispensável demo», para 

Preço da passagem de 3» classe, 130$000 
Pára passagens e mais informares eom 

O R E Y , A N T U N E S & € . 

E m S . Pau l o—rua S. Bento, 29 
»•—rua 15 de Novembro, < 

Liverpool,Brasil and River Plato Steamer« 
X ^ t x b a . L port Ma Bolt 

IUEUVIÇO DB rADSAGElBOl PA»A H E W - Ï O B * 

BYRON, de Santos . . 
do Rio . . . 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, da Hanto«. 

. do Rio- . 

BS da julho 
2 de agosto 

16 de . 
29 de «gosto 
2 de setembro 

O PAQUETE 

Illuminaih a lui electrica 
saliiri do RIO DE JANEIRO, lio dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N B W - Y O H K 

Recebe passageiros de l " o 3* classes para os portos aeliua e par» 

. Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e leln 
» bordo medico e criada. Viagem mais raplda que via Inglaterra e sem os incon. 

V e n l p r ^o d da b pam^em , cm 3* classe, do Rio de Janeiro psra New-York 

(dollare moeda nmerrcnim). ' 

Os paquetes Teniiijsoii e Jlt/ron tfin camarotes superiores de 1 o ó classiK 

Para passagens e mais informares trata-se: 

Ein S. PAULO, com 

GEO H. B R O M E , p u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Ilampshiré & C. Ld., Una 15 de Novembro, 

E uo RIO, com o» agentes 

N O R T O N M E G t A W St C . L D . 
RUA PltlUEIUO Vi1 MARÇO, 58 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
( P a q u e b o t s j i o s l o f r a n ç a i s e ) 

Agencia—79, Bua Primeiro de Março, 79 

ATLANTIftÜE 
I A PLATA . 
CHILI . . 

SA1HDA3 l'Ait A A EL'llOPA I 

0 rAQUETE 

30 de julho (escalas) 
13 de agosto (dire to) 
27 do • (directo) 

ATLANTIQUE 
esperado da Europa, no dia 13 do corrente, sahirii, depois da indispensável den:» 

ra, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
O PAQUETE 

C O R D I I i L È R E 
Coiiiinnnflaittr, Hoquiei 

sahirú, no dia 10 do corrente, ÓH 3 hor&s D*» tarde, para 

Lisboa e Bordéos 
tocando somente em DAKAIÍ. , 

Para passagens o mais informarõiís, com os agentes: 

Orey, An t unes & Comp. 
Em S. Paulo—rua S. Bpnto, n. 29 

Em Sántos^ruá l f dè Nowemnro, n. 65 
í ío "Rjo d© Jaiieuo—Rua 1- de Março, M 

O PAQCETE ALÍ.EMÀO 

BELGRANO 
Cajil. II. Haussen 

Sahirá no dia 10 de julho para o 

Hl», Bailia, Ltabôa c Hamburgo 

O rAQUETE AI.I.EMÃO 

San Nicolas 
Capt. W. Hlu ekcr 

sahirá no dia 16 do julho, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa 
Rotterdam e Hamburgo 

Norddcntseher Lloyd Bremen 
O VAPOlt A1.I.EMÂ0 

Société Générale de Transports M a t a i Vapeur di Mirsellf 

O VAPOR 

Orey, Antun< 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts ßesellscMt 
BEBV1Ç0 ESPECIAL ENTRE SANTOSE nAMBUllOO, COLI E3CALAS PELO 

BIO DE JANEIRO, IIA1IIA E LISBOA 

VAPOKE9 A SAHIR 
Argentina 23 de Julho 
Pernambuco 80 • • 

S 

Preço da« passagens <!e O* classe para Lishòa, 135$. 
A Companliln vende paisagens <le 1» classe par» 

Cluerljourçjo, pelo preço «lo l l j . ^ 7 ^10 . 0 . 1 

Todos os vapores desta Compunhia têm a bordo Cozinheiro portuguez. Fon̂ v 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes cia Companhia süo do construirão modems, illuminados I 
luz cleetrica, pniwuiiido esplendidas accommodaijões para-jiansageiros de 1* c 3" classfc 

Para fretes, passagens o mais informações, com os agentes : . 
íj JES. J o l a n a t o n Ss C o m p , ; 

HUA DO COMMERCIO, lfi—S. PAL'1,0 . 
I 
% 

m 

HEIDELBERG 
ILLUM1NAI10 A LUZ EI.ECTH1C A COMSIANDANTE, A. TII0MJE14 

Kahirn de Santos em iti de julho corrente, para » 

Rio de Janeiro, üabia, Madeira, i 
Lisboa, Autuerpia e Bremen! 

levando passageiros. 
Preço da passagem de I a classe para Antuérpia e Bremen, marcos, 400. á 
Eatc paquete tf in bôas e as mais modernas accòmmodaçõos para passageiro» 

de 3* classe e tem cosínheiro portuguez a Bordo. 
Preço das passagens de clasne para Lisboa, inclusive vinho do mesa, 135$0(KJ 

Recebe passageiros pára as Ilhas dos Açores c Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informaçoes com os agentes 

Zerreiiner, Bülow Ss Comp. 
Largo Monie Alegre, 10—SANTOS 

S . P A I L O — R u a d o S . Ben t o , 81 

esperado da Europa em Santo», no dia 17 docoitente. saliirá, depoi» da iadispeaM» 
•el demora, para 

Montevidéo e Baenos-Aires 
Este vapor tem esplendidas «ceommodaçSe» para passagefrndrl*, 2*e3*clM»« 

Para passagem e mais informações, cora os agent«: 

S. Paulo — Rua 

xnxj 
A A C T U A L 

LHA NAC1 


